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'ORD�M E 'A TRANQUILIDADE PUBLICAS SERAO MANTIDAS
A QUALQUER P,RECO-·afírma Gareez .

•

RIO 8' (V.A.) - Informa- o Govêrno é senhor da
.

em estreita colaboração e gue.ira Garcez. vistas decidiram vetar a Essa proposta preve as se-

cões' de São Paulo
.

adian- i, situação
'

entendimento com o precla-I Cêrca de dois mil operá- proposta do governador por guín tes bases: para venci-

iam que o governador, o de- ;
1'0 governo do presidente rios participaram da as- aclamacão tendo, antes, os mentes até 1.500 cruzeiros,

leg�do regional do 'I'raba- São Paulo, 8 (A.N.) - O Getulio Vargas, dentro das sembléia, que foi dirigida srs. Ri� Branco Paranhos,' 28 por cento; de 2.000 'a

lho e representantes operá- governador Lucas Nogueira' diretrizes traçadas desde o pelo sr, Nélson Rustici, pre- advogado do sindicato, e os 2.500, 15 por cento de

rios e patronais estão pro- Garcez, falando a reporta- I primeiro dia do mandato. E sidente do Sindicato dos lideres governistas Antonio i 2.501 a tres mil, 10 por cen­

curando solucionar as rei- gem, declarou que continua! prosseguiremos nessa trilha Trabalhadores nas Indus- Chomorro e Nélson Rustici to; mais de B.OOO, 500 cru­

vindicações dos trabalhado- promovendo entendimentos I que, estamos certos, é de in- trias de Fiação e Tecelagem. explicado a Assembléia o zeiros acrêsclmo.

res atraves de reuniões, iso- conversações e estudos pa- terêsse da União". Preliminarmente os tecelões andamento das negociações,
ladas tanto quanto possivel ra exame das sugestões con- rejeitaram a sugestão apre- que, tiveram lugar nos

de elementos agitadores que c iliatór ias. Manifestando-se Rejeitada pelos grevistas a sentada pelo Departamento Campos Eliseos.

estariam procurando arras- sobre a situação de São i proposta de conciliação do Nacional Ido 'I'rabalho, no Em seguida, foi longa­
tal' pará a greve os traba- Paulo, declarou que esta I' governo I sentido de que a votação mente ovacionada a propos-

lhadores na confecção -de não apresenta indícios de S. Paulo, 8 (Via Aérea)- fosse de caráter secreto. A ta anterior dos grevistas;
roupas, os grupos operários maior gravidade. I Realizou-se, esta manhã, no

I
sugestão do sr. Enio Lepa- que é de sessenta por cento.

de luz, gás e telefone, e o "O Governo - acentuou salão Piratininga, à rua da ge tinha por objetivo evitar I. pessoal dos transportes co- Mooca n. 1.060, a assembléia' que os operários sofressem Submetida a apreciação
letivos, tendo as autorida- '- é senhor da situação e I geral dos tecelões, a fim de pressão em suas decisões e, ::la assembléia a proposta do

des t�mado provídencias pa-, ga�'�ntirá a ordem e a/tr�n- d�s.c_u�ir a proposta de

con-, a.ssim,
pudessem manifestar

I govern.ador,
na base de. vin-

ra evitar a. co.nsumaçao des qu ílidade da populaçao. c iliação apresentada, ontem, livrernente o seu ponto de te e oito por cento, fOI ela

se intuito.
.

I Continuamos a trabalhar pelo governador Lucas No- v:sta. pêsse modo, os gre� l'e,i.eitada por aclamação.

Cruz e Andrés Sewski. .Acu­
sados de' insuflar' os traba­
lhadores à greve, serão pro­
cessados.

Presos vários agitadores
comunistas

Relatorio ao presidente da
República

S. Paulo, 8 (Via Aérea) -

A polícia deu uma batida
no comitê popular do extin- um relatório. da situação,
to PCB, sito à rua Guaicu- em São Paulo, revelando

rus, prendendo em flagran-
'

que ,0 Estado está predis­
te os comunistas. �ntônio posto ae' urna gi'eve geral,
Danoso Vita'!, conhecido dadà a atuação de agitado­
agitador; Dario Gil, Antero! res comunistas e de polítí­
Mendo, João Damasceno! cos

.

profissionais ..

Informações colhidas, on­
tem, no gabinete do sr. Se­
gadas Viana; revelam que o

mesmo deverá levar, hoje,
ao Presidente da República

----------------------------.------- ----
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�rio de 5: Catarina � pnmerro a satr sera o. sr.

t Àno XXXIX i Segadas Viana, do;PTB
I �I� RIO, 8 (V.A.) - Na ses- : novo ministro para lhe di-
- N. 11.6 59 ::ão de ontem da Câmara dos I zer que, segundo telefone-

I i Deputados o sr. Lucio Bi�-. ma que acab:ra de re�eber,
�o�o._.()....()._.()...o... tericourt, do P.T.E. de Mí- a sua ,nomeaçao se devia aos

'1
nas Ceruis .. foi surpreendi- paulistas. Tinha de pagar °

Cr$ 1,00 do ;:. ent rada do plenário seu tributo a bancada, que
�----------------.,-..;_-------------------------

com os cumprimentos que lhe dera a oportunidade ao

,
" \ choviam de todos os lados. se insurgir contra a sua re-

M I L A G R E I PI-ngos Pol.Jl>t- 'Morrerá o iodos- - Pois não sabe? ... Você cente des igmação para a

.

•

.,
I ICOS IriaJ Da fôrca ��I,bn,��:.ado ministro do

�:::�:=�d, da Comissão de

BALTIMOR�, Maryland, O sr. Lúcio Bittencourt é

Se às almas bem-aventuradas de alguns próceres da No jornal do sr, Irineu de da intriga tresanda como fu um deputado de bom pres-

u. n N., coubesse a divina missão de abriros olhos do Bornhausen está o reflexo restos de camarão em laia 8 (V.P,) - O 1 dustrfa'l G. tigio parlamentar e goza de

Governador, para que êle, bem arregalado, visse as ações da insinceridad,e inata do de. Iixo. EssesIeuvores des- Edward Grammer, acusado simpatia geral dos seus co-

e
e omissões em que incorre, - essas almas, vestidas de Governador. Ludibriando o pudorados, porque tecidos de homicidio em primeiro legas de todos partidos. Por
larga envergadura angélica e evangélica, o aconselha- eleitorado com promessas com exclusivo fim de mal- grau, foi hoje condenado a isso, entre risonho e aca-

rtam, antes de mais nada, a que governasse com o Partí- que sabia não poder cum- quistar os .louvados, subes- morrer na fôrca. nhado, ia recebendo QS nu-

do; cujo conteúdo ideológico é sereno, normativo e re- ;lrir, o ardiloso capitalista rimam-lhe antes de tudo a i O
.

d tr i I d N merosos abraços:
it

. . .

leit D .

t I'
A'

f d
. ln us na e ova

formador. ! ajaiense viu-se e euo, es- !l1 e igencia, azen o com:' - Isto é brincadeira, gen-
-Passaría, então, a V. D. N. de rótulo a roteiro para se dia por davante o seu que passem, perante a OPi-' York foi sentenciado' pelo te.

os caminhos do bem governar, programa foi atirado fora, nião pública, como elemen- I juiz
Herman Moser, por ha- . Eu não sei de nada ...

E' eis-que ás almas elísias já -a teriam convertido, e como isca podre de pescador .tos sem, tradição política,' ver espancado, até a morte, Mas parece que era ver-

salvo do inferno da posteridade, arredando-a das suges- amador, já satisfeito com as sem acuidade mental mas, I sua esposa Dorothy May. O :lade mesmo, pois o 'sr. Flo-
tões facciosas e tendenciosas. É. Já a teriam desviado do peças fisgadas ..e mor ibun- tão só, como homens fúteis,' 'es da Cunha, com aquela. notivo do crime, segundo se

"intel'êsse p�liticante, dêsse· proscrito Pedro Botelho, o .las' no sambur..á. Nada· do comandados pelo egoismo e �xuberância que todos lhe

tent�d6r, qU,e tisna, agatanha e acabrunha aquêle conteú- lue prometeu,fo! 'feito.'AJa- .pela vaidade. E' esse, ,,·em. revelou no decorrer 'do jul-
onhec.em, assegurou:

qo. ,���sq'llÍ'n'han'd(J-lhe a I?ficácia e foubal!d,Q-aói.C,nefe,d,o �lleia absoluta da su� �a� ,H:imeil'a anáJ:ise, o ,8l7ntido, d'amen.to, foi o. amor" que
� Eu posso garantir que

ExeêU'ti'V.011 força de.'
ser digno -de si.. mesmo e do conceito '. lacidaJie l'e..aliz_a:dorll" ai�s. -Qfens.iro det�·gabO�

. Gramrtre·)'· devotava· -a sua' II fo..ste ,mesmo ." p.omeado',
plÍblieo,. de tal manei.rn que '.o G9vernadQr vai iPfW n��!l. ,á. estat;e��t�d? o�'J?rópfios' �enár1o$-. N, s, PFila' rama, secretál'j..a, em�:Nova York. lOmem.

maldição, quer dizer, para os caldeirões do futi.lro, en- COl'1'errglonal"l�. �'YtngaUvo.
.
«ornO;. eM. li

_ JP.hdª!, �t;' Depois qu.e SU8, eSP_Qs� fa- Mais tarde, o sr. Castilho
quanto os diabos, com cara de santos, voltarão às suas e liliputiano, c.eva. nos seus leneno cõbeTtas de açucar, . .� ... b' I ;J n " D d Sleceu em co s

.

d .la ri}" ....10 .t:;, i:), .>!,. e ão

cav�rn�s ardentes,. nas cidades, nas vilas e brejos do in- adversários o seu primitivis- �stá. uma adjetivação que"
n equencla o

Pa,IAlo, correu a procurar o

terior satisfeitos de terem vindo à Capital, onde se aqui. no político, enquanto o povo 'lão era a de ontem e não espancamento, Gram,mer- co-
l1hoar�m de concessões políticas. - " emoldu"ra no mais anedó- ,erá a de amanhã. :ocou-a em seu automóvel e I f A �

.

Ab d .. d'
.

Por lá arrotarão o peru, a lagosta e O'vinho das gra· ico quadro de estadista da No bôjo, no âmago, entre- lançou-a de uma montanha D ancla aD ona 'a
cas e desgraças colhidas junto ao senhol'.uto Palácio, o trte moderna.

'

;anto, está a ignóbil espe- oara que a morte parecesse
Governante de Santa Catarina. A falsa fé, logrou o pôs- 'ança de que.um ato de in- Debatl·d·o ontem es's" problema oDesde que faça um exame de consciência, quem está

.

:0. A' falsa fé pelas colu- iígnidade política venha co-
,widental..

.." v a
Ilqui a governar, concordará acaso comigo,... las do seu jornal, vive a en- foar os esforços bajulatórios Entretllnto, o policial con- IS·em·loarlo· da PrlJvan�a"o ao C -.Talvez concorde, digo eu, pois não é problema inso- deusar elementos do p.s.n., de caneteiros, à razão de ,eguiu desvendeI' êsses

cri-I'
V tJ V " r me

lúvel o abecedário da governança, uma vez que esta se l �omo se estes fossem ino- �anto por mês. A ofensa, me "quase perdido" e agora
RIO, 8 (V.A.) - O Semi.. lhos. relacionou-se com a

liberte- dos parasitos, sempre em redor das chefias de centes úteis, que se geixils- pois,. é red6brada. A justiça ,eu autor o pagará com a
.1ário L�tino-Am:ricano de I

ass�stência a �fância des-

Estado; ;em envolver pelas caricias todavia, não demorará: pas- vida. Prevençao ao �nme e Tra-I vah<;la, abandonada ou deli-
Talvez concord·e,_repito, por isso que, homem de di- blandiciosas dos elogios fá- sando por cima dessas mi- tamento do Delmquente rea- quente, destacando-se, nos

nheiro, COm prática do mundo, sabe que não precisa ori- ceis e interesseiros. A imo- 3érias todas, os homens da
d I O TEM -O' !izou, ontem, q'lat"o r'elll1l'- debates os delegados br'asl'

�ntar-se senão com Deus, para cumprir os enc,argos de ralidade dessa con uta en- oposição dia a dia se fir- _ .p
c " ,

-

.

'piiotar a nau sob a sua responsabilidade,. doa a quem volve, antes de tudo, a falta mam no conceito da terra Ses, d.'Jas para cada um dos leiros.

(�oer, menos ao· seu orgulhoso _coração de catarinense. de respeito a esses adversá-
.

catarinense e na confiança :rempo Instavel sujeito a �TllpOS em que se devidiu o O Programa de hoje
Afinal, que mais pode ap.etecer a Sua Excelência? rios, que tem no seu passa- I dos seus cQrreligionários, chuvas. conclave. Foram debatidcs Para hoje foi marcada no-

�stá COIU a vida feita, com a vida ganha, não depende do de lutas, direito à consi- I cujos sacrificios e cujas per­
dos politicóides, já era rico quando subiu ao Poder, c deração. Os elogios hipót:l'i- seguições são a razão mes­

Jloderá deixar o mandato' em 1956, abençoado pelas mul- tas, falsificados às gargu- ma da sua luta de todos os

tidões, sem sacrifício nenhum_ Ao revés, se o quiser, ba- lhadas no Palácio e na re- élias.

terá no peito com ufania, satisfeito de si, iluminado das dação, tem tambem ó seu
.

Enga.nam-se os que usam

graças 'do Céu, e cercado dos companheiros fiéis, usu- trôco: são lidos com despre- lama de prata em busca '(fé
ft'u�ndo, ao sair, o direito de se manifestar, públicamen-' zo, porque neles a finálida- antenOl'es do lado de cá.

te; pouco mais ou pouco menos,. nestes têrmos: .----.- -------

- Fui servo da minha terra e da minha gente, em. "9��ii;����iL
bota houvesse, qu�ndo se me impunha, desgostado ami·
gos e adversários. Não profiro um discurso formal e teó­

rico, porque falar verdade ao novo é rezar uma mação
breve, patriótica e sincera.

-.

,

Acintes às leis divinas e às leis humanas, não os co­

meti. Pratiquei boas obras. Dei ql)anto, de mim, podia
dar. Sou feliz agora, como Paulo na estrada de· Damasco.
Os meus esforços se traduziram em ação administrativa
e ação social.

Volto no Vale do Itajaí, o meu rincão. Vou-me tran­
(Juilo" depois de alguns anos de labor altruístico, duran- .

te o qual não constrangi, não demiti, não removi, não cul­
tivei ódios ne·m fomentei ambições. As mãos,. meti-as na
tarefa de fecundar o Estado sertt 'esfolar o pO·vo que me

elegeu. Na Instrução Pública, assentei, por chefe, uma

capacidade provada. Na Fazenda, um técnico em Finan­
ças. Na Justiça, plantei um justo. Facultei os recursos de
que necessitayam. as Obras Públicas, a Viação e a Agri. Hzou-se ontem a golenidade lloOU da palavra para saudar

',cultura. no pouco fiz o muito. Do muito fiz mais que
muito. Desço as esc�das desta casa como se o fizesse pe_
los degraus de um altar. Dispo-me, cOllterrânt:os, das
vestes talal'�s de magistr�do.

!! .()41&-()....(),....()�()-:

I DIRETOR I� Ru"ens da
Il Arruda Ramo.

j GERENTE I
,� Domin,os F. t�
�

d. Aquino
c

�';"">'-'(�(I-..<�

EdiçAo de hoje -- 8 páp.
.----

Eloríanôpolís, Quinta-feira, 9 de Abril de 1953

o
Outros atribuiam a moti­

vos diferentes. O primeiro
suplente db P.T.E. de Minas
a entrar nil vaga do sr. Lu­
cio Bittencourt, é o sr. Al­
cides Laje, que já está a­

tualmente em exercicio. O
segundo suplente, cuja' con­
vocação forçosamente oco r­

rerá, é o sr, Geraldo Masca­

ccnhas; secretário da Pre­
sidência da República ...
Diante disso, serão as se­

suintE;" as modificações na.

Câmara:. convocação do sr:
Jeraldo, Másca1'efihas, re­

'orno do sr. Segadas Viana'
e disp.ensa .do sr. Frota
\guiar, que eTa o primeiro
suplente pelo F.r!;'.]? do Dis­
trito Federal.

Temperatüra: Entrará em n problemas da fixação de va reunião, a fim de prosse-
decliníc. .

normas minimas relativas guir a descussão dos temas
Ven'tos: Do quadrante Sul, .

t 't' �
..

di. ". .

f '

.

I ao SlS ema penl enCl?.r o a· nlÍenclano e a asslstencia a
rescos. '.

-

, .

Temperaturas extremas: separação dos detentos e infância. À tarde, às diver-

de hoje: Máxima 28,2 Mini-I �as questões �igadas ao. alo-' sas delegações participantes
'ma 20,2. .)ame.nto, vestImenta, exerci- do congresso visitarão a Pe-

cios físicos etc. A parte nitenciária Central desta ca­

mais importante dos traba- pita!.

o RISO

RIO, 8 (V,A.) - No re;- Maranhão, Bahia, Goiás e

,são Paulo.
O sr. Martins de Almeida

,A CIDADE ...

BARREIROS FILHO

leDle O res·surgimenlo·
. da ditadura J '

cinto da Assembléia Legis­
lativa do Estado do Rio, rea-

da poss·e do Diretorio Es­

tadual da V.D.N., para cuja

os repres�ntantes da V.D.N.
ali presentes, focalizando a

personalidade do senhor
Prado Kelly. Tratou da si-I*

presidência foi eleito o se­

nhor Prado Kelly.
*

I
, Bem dizia o Diário da Manhã que eu tenho mentali-
dade governista. Faço· discursos para Governadores, até
quando êIes nno q\.lerem que eu os faça.' É mania, eu o re­

conheço. Mania inofensiva, de' rabiscador inocente, que
escreve borradelas romãnticas, com água de flo-r de la­
ranja ...

r� ..

�.,M ...

I,,�._'_'._U.�.=-.__
..

,�._ln_
•.

�..__t1��_�_���
GOVERNILDO _ Tenha dó, Udenilda! Me ajude! Vo.

cê também é responsável por êle!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quinta-feira, 9 de Abril' de 1953 o ESTADO

Oa·,.lo$ _oepek ce $'./A.
Uma tra�ição no Lomércio -e na In�ustria �e Santa Catarina

M a t r i z - F I o ri a n ó:p o I i s
.

Filiais em: BLUMENAU, LAGUNA, LAJES, JOAÇABA, JOINVILE, SÃO FRANCISCO DO SUL" TUBARÃO. E CURITIBA.
Especialistas em: FERRAGENS, FAZENDAS, DROGAS, MÁQUINAS, PRODUTOS AUTOSCHELL, FABRICA DE PONTAS RI�A

MARIA, FBRICA DE GÊLO.

"-� -_ ..... _ ..

-----__,..----------------�-,-----:--.- -_ ... _

roro em geral, Recursos -,erante o Supremo Trit)1
IiAI Federal e Tribunal Fedetal de Recursos.

ESCRITóRIOS
I<'Jorianópolis - Edifício'} São Jor,e. rua Traja.-_._-------.,.--,.--......,.-------..;.-

DR. NEWTON D;AVILA ,12.- 1° andar - sala 1
I . Ri(J de Janeiro - Edifício Borba Gato. AVOhe

i AntOlllO Carlos 207 - sala 16:08.
Cl,..rlrl& lro1'.1 - Doença. de SeJ!.llrr••. :-: "r�'ol!I'1<o

Eletrlefdade MécU� � �' �; j
(;"...�hórlo:: Ru. 'Vitor_ Meiral,j. o. '�:8;, "i-::te1éf.' ',:,' u.,�t
(;oua!tie: � .. ,11.JO ,horal • à t1. 'da-;il·1Ji Jao�a .m .i.IIM

. t ��', lo !p' '-v' . .,:,
J

IitMi".nrf.: \R'Oá, Vii1�l Ramo.. Tal.foi. 1." r 1
1 �< /-':;"!-

'

_

\.;. .,
--

: .. "DR:: ,S�\J\ru�FONSEGK-�
, 01.110. - 0l!V'l�OIJ -:- N.lJlnl • G.laGANTA ,xnWRGIAO PENTISTA
DR.. GUERREIRO DA FONSECA \

CÓTIl'ultório e Residência:·Rua �erni.üido::M�chaflo n. 5.

"pedllUata •• •....Ital I HORÁRIO - de segu.nd� a: sexta.feir.a' das, 1� às
."'r1I& .lpareJ.llal.m. í 1 .

18 horas. .

.
Sabado .- das 9 as 12 .hor,as.

UIIlJlada •• J'.n�

.•.
� aetrator - Y.�'III..'J'e.u ..te 1. (ra I Quartas e sextas-feí�as - pte'nde das �9;3Óhs. às

I"• '"!tu!,.. 4a Cab�.1 - a.tira4a •• Oo�_ Ib"n".Il_ >ia hla.... ; �1.30hs. ATENDE COM 1ÍORA MARCADA
�••• , I ------------�----------�----------------

1...1&. par. "IM •• Oe.loa. D W I G· I DRS. CIRO MARQUES NUNES E
c.u.Mérl•. - Vu,co••• �. O.r. h.... • , -

.

A-U... h (J"�I r.. a mor are1'8 ,I DIB CHEREl\i..........!.

."

....

__

..._.�d-a....---.,-.1l_pa_8-ell-m-td-.-._llL__-_,T�:..:�_': .__ Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da .' ADVpGADOS
R ANTONIO MONIZ DE ARAGAO Universidade do BràsilO • .

, Ex-interno p'or concurso da Maternidade-EscolaCIIltJaGIA Ta.UIL&TOLO.r.
Orla....,. (Serviço do Prof. Octávio Rodrigues Lima)

Ex-interno do Serviço de Cirurgia do Hospital�•••lt6mu·'�olo Pinto, 11.

_/" 0.. II la 1'1 .�ri.JD.D".
I. A. P. E. T. C. dO' RiO' de Janeiro Iib • . Médico do Hospital d� Caridade

_ ADVO"yADO _I.DO. 110. 8 a... "

..... :Ioeai..... 116. lI' .. iii. I. 'IC. DOENÇAS DE SENHQRAS - PARTOS - OPERAÇÕES; Rifa: Vitor Meireles 11. 60 - Fone 2.468 _ Florianópolis.Cons: Rua João Pinto n. 16, das 16.00 às 18.00 horas. 1
--'-_

Pela manhã atende diàriamente no Hospital \de Caridade. I
Resid: Rua General Bittencourt n. 10l. Tel. 2.692.

I

ADVOCACIA E CONTABILIDADE
DRS.

ZANY GONZAGA
NILTON JOSÉ CHEREM,
FULVIO LUIZ VIEIRA

ADVOGADOS
ARMANDO CARREIRÃO I
/
_ CONTADOR -- ,I

Rua Jerônimo Coelho, 16 _' Florianópolis I
----------.....,.----------------------:- -_._ .._._._-_.-.--- ._---:---------�--------------_..-------

ORA. WLADYSLAVA W. MUSSI
E

DR. ANTONIO nm MUSSI

Olrarc1a-Clllllea hraI-Parto.

"'''''te compllto •••p.d_lU.do ••• DODÇÂ� 011 ••MiBí'

•••• Itom moi.ruo. método. d. diaC.6.tleol • tni:am!tllt.o.
.IOLPOSCOPU - 8181'••0 --:- SALPINGOGu'J'U. -- •• 'fAJaO·
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·Vende-se,
Vende�se uma' ófi:cina pi

encadernação e Tipografià•.
com diversos materiais�
Ver e tratarr com Walde­

mar Dutra, à rua Silva. Jar­
drim (Pr,ainhá).
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ParI< Il!Aill infortnaçõe;\ dírÍjll.rn-M· à
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.
Rua 'Deodoro - .
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·Perdeu-••
A caderneta da 'Ca'i:Ka E­

conômica Federal do ESUtdo
de Santa Catarina sob nú­
mero 8.259.

Gratifica-se à pessôa que

.

a entregar n esta redação ou

à Av. Hercílio Luz n. 177,
nesta cidade.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO

I

De Pitigrilli

Especial para "O ESTADO"

'BUENOS AIRES (APLA) ..:_ Assim se chama a ciên­

cia que examinando a escrita de um homem ou de uma

mulher,' pretende reconhecer o caráter, as inclinações,

as doenças, o nível de sensthilldade. Ela fez brotar os

"professores de grafologia", confirmando as palavras de

La Fontaine: - "O mundo nunca teve falta de charla­

tães; esta ciência (o charlatanismo) tem ido os tempos

f'ért.is em professores".
Geralmente, o grafólogo pede 'que 'se lhe, entreguem

algumas linhas autógrafas e que se especifique se se

trata de um 'homem ou de uma mulher e se é casado ou

uã� ,

Bastaria esta .exigênc ia para derrubar o grafólogo.
Mas como é possivel? Tendes a coragemde dizer que

o examinad<Y' sofreu de reumatismo; se tem vocação pa­

la as belas artes; se é devarado pelos remorsos; se é
I

pessimista ou tem confiança no futuro. Pelo corte do "t", r
pelo ponto do "i" pelo talhe do "o", estais em condições !
de precisar se há nele um temperamento de rebelde ou ,

de súcubo; e não conseguia saber se é um homem ou
I

mulher? E se é uma mulher, a imponente modificação
que nela opera o matrimônio na voz, no andar, no gesto, Ilião transparece nos grafismos, que deveriam ser a con­

tin nação do gesto e a projeção da personalídade ? A ex­

plicação é clara. Seria perigoso para a reputação do gra­

fólogo responder que "há na sua escrita uma insatisfei­

ta necessidade de maternidade", 'a uma senhora que tem

doze fi'lhos e entre eles dois pares de gêmeos; ou que

'logrará um formoso triunfo na carreira militar", a uma

senhorita que está para fugir de casa a fim de tornar-se
r

cantora, ,

1

As sentenças dos grafólogós calham bem a todos,
1

j-orque, seja qual for a sua resposta, quando há 'vontade

ue crer, com um pouco de boa vontade descobrimos em

nós as virtudes ou os defeitos diagnosticados: "Esquece
as ofensas ... perdoa as ofensas .. toma a vida com filoso­

fia ... reflete antes de, falar .. és um homem de ímpetos im­

previstos... "Quem de nós não possui um pouco dêsses

elementos diversamente dosificados em nossa persoaati­
ciade?

Desde que o ato de submeter a propria escrita a um

grafólogo não é outra coisa que o desejo inato em cada

homem de que se ocupam com êle (e quase todos estão

doentes de egocentrismo), seja qual for a resposta, mór­
mente quando Iisojeira, o inquerente procura adaptá-la
ao que pensa de si mesmo e ao que lhe agrada.
Na rea'lidade, o grafólogo fai' antropomorfismo. Se a

escrita é apertada, trata-se de ,um indivíduo poupador; se

não aproveita as margens, é esbanjador ; se coloca' os

pontos sobre todos os "ii", é um hmem meticuloso; se a

escrita desce é deprimido e se sobre, é um exaltado; ,se

sublinha certas palavras, é um prepotente.
Um autógrafo de Toscanini foi submetido ao maior

grofólogo de Nova Iorque, sem lhe dizerem de quem era:
O sabichão respondeu entre outras; "E' inexato, impre--
ciso, de escassa sensibiJ idade."

'

De escassa sensibilidade? tocanini é quem, após al­

guns dias disse a um tocador de oboé: "Na quinta-feira
passada, você omitiu uma pausa de semicolcheia,
quinto compasso".

Outro grafólogo sentenciou f "Estas linhas são

um avarento sonhador e poeta, "Sentiu-se um tanto mal

quando lhe disseram que pertenciam a Rockefeller, "o
homem tão pouco sonhador, que reuniu a fortuna mais

�.rigantesca do mundo; tão pouco avaro, que a distribuíu

em obras de benemerência; ·e tão pouco poeta, que fun­
dou instituições científicas experimentais e positivas".

Há alguns anos, um luminar desta ciência me pediu
uma página manuscrita. Ao enviar-lhe, ajuntei um au­

tógrafo de caracteres nítidos e elegantes, perfeitamente
reproduzidos em grande ampliação pelo diário parizien­
ee "Le Journal", pedindo-lhe que o examinasse. Dias de­
[-ois, recebi ambas 'as respostas. Acêrca de mim dizia o

que não era difícil saber. Sobre o misterioso autógrafo
apresentado pelo jornal, ele sentenciou: "O outor des­
tas linhas é um espírito elevado, hipersensível, genero­
so e humanitário".

-

Por toda resposta, enviei-lhe o jornal inteiro, do
qual tinha recortado as frases escritas pelo próprio
punho do "espír-ito elevado, Hipersensível, generoso e

humanitário". Na extensão de seis colunas destacava-se
este título: "Foi gu ilhotínalo Wiedmann, o assassino de
doze mulheres", e em toda a página se encontrava a des-
c r ição desumida de seus doze crimes.

.

O grande grofólogo, em vez de declarar-se vencido,
replicou que bem se pode assassinar doze mulheres sem

deixar de possuir os requisitos diagnosticados por êle.
'A psicologia de que escreve não brota de sua grafia,

mas de todos os outros' elementos de sua Lêtra. Quando

�s te.m o hábito de recebe-r cartas porção de correspon­
uencra, pode-se com o envelope fechado ou com uma rá­
'pida olhadela sobre o conte�ldo captar, o temperamento
de quem escreve.

A carta registrada a quem não é um homem de ne­

gócios parte invariavelmente de um importuno. Se esti­
ver com recibo de retôrno trata-se de uni maníaco. Se
na segunda carta não repete seu domicílio, como se es­
tivéssemos obrigados a transladá-lo ao recebimento da
primeira, é um presuçoso. Se não sabe dizer todo numa
só página, é um homem que não sabe -víver.

Em lugar de grafologia, deveria criar-se a "sobre­
log ia", Isto é, a ciencia dos, sobrescritos. Mas nem essa

ciência é exata a julgar pelo que aconteceu a Citroen,
(I fabricante de automóveis. Desejava uma secretária e

exigia os pNlidos escritos à mão, Sobre cinco mil candi­
datos elciminnndo-as por vez as centenas, reduziu-as a

ires, em seguida a duas e, finalmente, a uma. Na con­

versa que teve com ela aceitá-la, disse:

._ Escolhi-a porque a caligrafia é clara e. usou tin­
ta preta sobre papel branco. Em lugar _de escrever a rua

e o número, pôs simplesmente "Citroen-Paris". Em vez d.e
passar a ,lingla no selo, passou-a no envelope; percebi
isto porque no canto a carta tinha perdido o brilho. Não
a PJ!Positol} numa caixa qualquer� mas, sim, no correio

Florianópolis, Quinta-feira, 9 de Abril de 1953
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Semana de Anive_rsá1 io do'

CI-NE RITZ

NO LAR E NA SOCIEDADE Dia 11 - Sábado - "O PODER DA MULHER", vi­

goroso drama ela Metro, dirigido pelo mestre William A.

vVellmann e interpretado por ROBERT TAYLOR, DE­

NISE DARCEL e um grande elenco.

Dia 12 - Domingo - "APPASSIONATA", novo e

extraordinário sucesso da "Veri Cruz", com os mais fa­

mosos e aplaudidos artistas brasileiros: TONIA CAR­

RERO ANSELMO DUARTE e ALBERTO RUSCHEL.

Dia 15 - 4-a. feira - "O DOMINó NEGRO", pro­

dução nacional com PAULO PORTO e ELVIRA PAGÃ.

Dia 16 - 5a. feira - "OS AMORES DE CAROLI­

NA", sensacional apresentação da França Filmes, com

lVIARTINE CAROL" a mais sensual estrêla da cena eu-

ropéia. _

Dia 17 - 6a. feira - "OUSADIA", em côres pela
technicol'or, com BURT LANCASTER,' ROBERT WAL­

KER, SALLY FOREST e JOANNE DRU.

A PARTIR DE SÁBADO, PIA 18 � FINALMENTE,
O MAIS ACLAMADO FILME DA EPOCA!

"AMANHÃ SERÁ TARDE DEMAIS"
Com ANNA MARIA PIERANGELI, encantadora es­

trelinha ital ian a, brilhantemente secundada por VITTO­

RIO DE SICA e LO,LS MAXWELL.

Grande prêmios nos Festivais Cinematográficos In­

tánacionais de CANNES, VENEZA e PUNTA DEL

IE�TE!

Clube 12 de Ago.,sto
Dia 11, sábado, apresentação da celebre soprano

ôramatica - PALARIN GRACIA, hespanhola, que vem

precedida de fartos aplausos da crítica mundial. ..

I Após o recital, so irée ...

I \_�---'------,
nLnO!õl - OUVIDOS - NARIZ. GARGANTA

DR.. GUERREIRO DA' FONSECA
"peelallMa •• R_,ual

ReceIta de, Ocuíos -- h;�{ame de :I;I'llli\<10 dt, UIOó ..... r.

'lullificaçio da Pl'ellllÁn Artert.l.

Moderna Aparelh.�em.
COJUlultórlo - Villco.d� d. Ouro Pr.to . .z

-�---__:_--------�----- --�.-

, .

Vende-se
,

,

Por motivo de mudança para outra cidade, ven­
de-se o Bar Café Snooker Veriss imo,' sito à Rua 24

de Maio 742, nó (Estreito), ao lado do Restaurante

Pérola.

-----------------------------------------�'�

A,V I 8-·0
A "A MISCELAN�A", à, rua Lauro Müller 4a, co­

muníca.aos seus distintos 'fr�gueses!)IUe se encarrega de

requerimento junto as repartições Estaduals -ê,-Re,derais,
bem como se encarregam de cuidar de '.interesses de ex­

(ranhos, junto as autoridades competentes.
"A MISCELANEA" de Santos & Neves, rua Lauro

Müller, 4 - ITAJAi. ,

Bela Criacão italiana é este vestido em pesado teci-
.

do estampado' de Fontana, para noite, de amplo decote
I

-eto e inspiração exótica. (Foto Trans World). menú que poderá ser

apron-,
tas, retire-as da irigideira

tado em pouco tempo e com e, na mesma gordura, faça
ANIVERSARIOS - Sr. Claudio Fuligrof; rotinho que na

. pia batis- d
-

h' O t I ôlh
.

b 1

I. pouco in erro, S' pra os um 'mo o com uma ce o a

Sr. Francisco Gouvea - Sr. Procopio Borja, mal, receberá o nome de são fáceis de preparar e de picada e 'algumas colheres

Ocorre, hoje, o an iversâ- comerciante; Paulo César. alto valor nutritivo. I de sopa, de massa de torna-

rio natalicio do sr. Francis-: - -n-. José Muri'lo da Ser-
I

E. b.
O menú consiste .do se-j

te. Torne a colocar as sal-

co Gouvea, sub-diretor da ra Costa.; . ! Sperlmeot.. ôlA guinte: I
sichas na frigideira e deixe

Contabilidade 'do Tesouro! Sta. Libertai Lamarque, tJ ti Salsichas ao Mô'lho de cozinhar no môlho durante

do Estado. I filha do sr. Osmar Lamar-; UM MENú ECONôMICO Tomate. mais alguns minutos.

O ESTADO cumprímen- que; I Salada de Repôlho. Salada de Repôlho: Pique
ta-o. \ Nft,..SCIMENTO As vezes precisamos pre- í Arroz simples. o repolho 'bem fino e colo-

FAZEM ANOS HOJE I Foi enriquecido o lar do parar uma refeição em I Batatas na Manteiga. que-o para cozinhar em

- Sra. Julia Dutra Lo-
I
sr. Paulo Prodossimi, al- quinze minutos. E' alguem Salsichad ao Minho de água ferverido com sal.' Dei-

pes; moxarife da Imprensa Ofi- de casa que vai viajar e Tomate: Abra uma ou duas xe cozinhar durante 5 óu 8

- Sr. Ricardo Zukoski; cial do Estado, e de sua quer comer alguma coisa latas de salsichas, confor- minutos. Entrementes, pre-
- Menina Dion e, filha do exma. esposa, d. Hyva lda antes de _§air, ou então foi me o número de pessoas a pare um môlho forte com

;;1'. Dimas dos Anjos; I Silva Prodossimi, com o nas- a feira que nos atrazou e te- participar da refeição. F'r í- urna colher de azeite meia

- Menina Arlete, filha
i
cimento, domingo último, na .mos que sair depressa para te-as em gordura quente, colher de vinagre, sal, pi-

do sr. Argemiro Silveira; i Maternidade "Dr. Carlos o trabalho. picando com um garfo para menta e uma colher de chá

- Sta. Lenita Lehmukhul Corrêa", de um robusto ga-
.

Apresentamos, aqui, um sair o caldo. Depois de fri- de mostarda amarela.
Arrume as salsichas no

meio do prato formando
uma fileira d-upla. Coloque
a salada de repôlho de am­

bos os lados e enfeite com

rodelas de cebolas. Sirva o
prato bem quente com arroz

simples e bata tas, cozidas
com manteiga e salsa pica­
da. (APLA) • Flora

"entraI. Todos estes elementos formam na senhorita a um maínísso pela higiene e provoca hilariedade em f'a­

'ec'retáría prática e inteligen te. , I mília. "Citroen-Par is" era um endereço que não esque­

Quando, anos depois, a senh�r�t� considero� que já Lemos de completar. Fui depositada no correio central

contava com bases sólidas no escntono e na confiança de j por minha irmã, 'que estava empregada numa fh-ma e

Citroen, divertiu-se em confessar-'lhe: achou mala cômodo despachá-la no seu escritório do que
.

__:_ Como tenho letra horrível (e o sr, nunca o notou I numa caixa qualquer. -

uorque só vê cartas escritas à máquina), dei para escre- - Desde aquele dia o gr'an de industrial continuou cons­

.e r o pedido a meu irmão, gêometra que usa, continua- .Lru indo automóveis mas renunciou a, deleitar-se com a

.nente, tinta nanquim. O sêlo foi colado por seu pai; é i psicologia,

AVENTURAS DO ZE�MUTRETA. ...
,

--_

______ A _
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�c. � 'Bahia x Avaí
ESTÁ SENDO AGUARDADO COM INDISFARÇADO INTERESSE E o MAIS�-.·VIVO ENTUSIASMO, O CHOQUE INTERESTA-,

,

DUAL DA NOITE DE AMA:NHÃ, NO ESTÁDIO DA;Jl.UA BOCAIUVA, ENTRE OS FORTES PELOTÕES DO ESPORTE CLUBE
BAHIA, SUPERCAMPEÃO BAIANO E D() AVAl, BICAMPEÃO ,LOCAL. NÃO'PERCAM O SENSACIONAL MATCH!

"".,..,..,..-..-.-.-_-.-.- _-_._ ---_ -_•••_ _-.-.-. -_-w-- _
-

-,.-.;..-:.-r. -...-..,.... ,. _••••,� - ..-.-..-_-••....,..,..-w-.-_ •• -:
'

w. ,..", �-w-.. _._._- _••-.-.-.. �."..,....,.-...-� �

"O·. E's ta d o E s p ortivo'
,O) () O O () ,() O () () () () O O�().-.()__ O__O.-.O·••_O.-.() o ().-.o.-.o.-.() o () o o__

aeneval, Jair e Minela Torneio "Initium" �e 8as�et�all
não 5a irão doAvai Hoje li abertura da temporada oficial de'bas-I 3,0 jogo � Li" 'I'enis C,

"ketball com início às 19 horas _ A tabela ,x A.A. Barriga Verde

;10 maioral avaiano não.h;:t-, I 4.0 jogo :.,-' Caravana do

ver motivo para tàl,' conti- ,No está�i? Santa catari-I Comissão Técnica serã Q se-
I :'-1' E. Q. x Vencedor doT.o

nuando a diretoria do Avai na, realizar-se-á amanhã guinte: Jogo

I a prestigiar o seu' devotado (hoje)' a �tbertura oficial do I 1 -' Dia 9 de Abril' 5.� jogo - Vencedor do

preparador, pelo que nã� a- Campeonato Citadino, pro- 2 - Hora do 1.0 Joso - 2.0 Jogo x Vencedor' do 3.0

credita que Osni Gonçalves movido pela FAC, com rea-
I 19 horas (7 horas da noite)

,

jog

venha a abandonar o "Leão !ização do clássico torn�lo I, 3) - Tabela de partidas .

6.0 jogo - Vencedor do

saiam das fileiras do querí- da Ilha". inicial, reunindo as equipes I 1.0 jogo - C. Atlético C,, 4.0 jogo x Vencedor do 5.0

do grêmio "azzurra", Disse mais' Osmar Meira fil iadas á eclética. O pro- : x 12 de Agosto jogo.

A propósito de uma nota que o Avaí não descança e grama" a ser' obedecido, em I 2.0 'Joso - Ubiratan E. C.

do nosso confrade 'Diário para breve fará. novas aqui- acôrdo com as decisões do x Taubaté E. C.

da Manhã" informando que sições para os se,us conjuns­
o. técnico Nizeta estaria in- tos de profissionais e aspi­
clinado a deixar a direção rantes, esperando conseguir
técnica do alviázul, declarou' o tricampeonato.
&l_().._()....()....()....().-.Q.-.().....()...(,...()..

Noticiou esta folha, há; Declara o presidente do bicampeão que tudo
dias, estarem os jogadores I

'
.

'

Beneval, Jair e Minela pro- será envidado para não perder o concurso dos
- I

pensos, a abandonar o Avaí ". "

I b'
_.,;

" h'".

B
. 'OtUll0S P ayers - Tam em o coac Nizeta

para mgressar no ocalUva' '

que lhes .ofereceu propos- não sairá do das fileiras "azzurras"
tas vantajosas, pois é pen-I (

,

samento do clube da Mari-

nha organizar uma equipe
respeitável, com a qual ElS­

pera levantar pela primeira
vez o cetro máximo do foot­
ball citadino.

A respeito, ontem estive­

mos .palestrando com o es­

portista Osmar Meira, pre­

.sidente do Avaí, que nos de­

clarou que os três esteios'
da vanguarda avaiana não

serão cedidos, estando o,
, I

campeão, da cidade disposto',
a envidar os maiores esfor-!
ços para não permitir que'
• ,....()...()....(�()....o�()._.()_()....()_

SEGUNDA-FEIRA O PRIMEIRO JOGO DO
CAMPEONATO DE BASQUETE

FEDERAÇÃO ATLÉTICA CATARINENSE

Nota Oficial n- 4-53

Resoluções do Conselho
,

<:I
Técnico:

a) _ Elaborar a Tabela zo para as

'

inscr ições do

do Torneio Início de Titula-ICámpeorrato de Basquete-
res, transferido para o dia, bol de Infantis;,

'

9 de Abril próximo, quinta-I e) - Sendo obrigatória a

feira: participação' da Equipe de

1.0 jogo às 19 horas Aspirantes, tornar públicoReunida a Comissão 'I'éc- lizar três partidas por se­

nica da FAC, para regula- mana, ás 2as., Aas e 6as f'ei- Atlético x Clube Doze>

mental' o campeonato cita- ras, com início ás 19 horas,
dino deste ano, ficou decidi- devendo jogarem os juvenis,
do em primeira instância, aspirantes e titulares.

em virtude, dos prazos esta- Decisão sôbre Aspirantes!
belecidos pelo Calendário Ficou decidido que a as-

'

4.0 jogo -'- 'Caravana x vos ou alternados;
Vencedor doIof) - Introduair a partirEsportivo, realizar o cer- sociação que não apresen- .

tame em dois turnos, com a tal' três vezes durante o 5.0 jogo _ Vencedor do da primeira Rodada do

seguinte especificação: '.' campeonato, o quadro de 2.0 x Vencedor do. 3.0 Campeonato, as modifica-

1.0 Turno - Jogos entre aspirantes, será 'eliminaklo 6.0 jogo - Vencedor do ções das Regras de Basque-

todos os sete disputantes. 'do certame nas categorias 4.0 x Vencedor do 5.0 tebol.

2.0 Turno - De classif'i- de titulares e aspirantes. Juizes - Milton Lehm- Florianópolis, 6 de Abril
- .

d 4 Ih Delegados da FAC 'kuhl, 'Osvaldo Meira, Os- de 1953
caça0, reunm Q os me 0-

l'es classificados, valendo cal' Capela, Carlos Dantas, (a.) Nívio" Pinto de An·

I 'f'
-

f' 1
Foi estabelecida uma es- João Pedro Nunes, 'Djalma drade, secretário:para a c assl Icaçao. ma a

cala para os dias de J' ogos,. -

d 1 t
' H. Silva ,e Nazareno, Si,mas. Visto: (a.y Osmar Cunha.

poslçao ocupa a no .0 ur-, ficando assim organizada:
, b) � que o Campe(')ll�to' Pl!esidente.no.

2a f.eira -L Nivio de An- de Titulares, Aspirantes se- ."_"_0--,,""_"_Tendo a proposta dõ con-
dl1ade 'f d 'd' (

. AMÉRICA 1 X ARA-
�elheiro Paulp Schdeimantel ra e etua o em OIS 2) tur-

4a f.eir,a Major Costa
nos, sendo o 1.0 com todas RANGUAENSE O
as Equipes e o �.o com os Ao conti-ário do que ante, pefronta,ram-se em Pân-

Cap. Paulo quatro (4) primeiros '<;las-, ôntem noticiamos, foi de 1 tano do Sul, domingo últi­

sificados, continuando a a O o resultado do cotejo mo, as equipes do. Fernando

contagem de pontos do 1.� I
realizado domingo em Join- RatJlino (Aspirante), e do

Mil- turno; havendo empate na ville, entre América e Grê- Getúlio Vargas, local, em-

4.a colocação,' a, decnsão se- mio Esportivo Araranglla-I patando por ]i a 1.'
_ NUnes . e rá feita pelo sistema "ave- ense, ficando a�uele classi-I O quadro, do Fernando.

rage", isto é, por saldo de ficad@ paraas finais do cer-I Raulino, formou assim:
,

Titulares _ Meira e Mil- po'ntos; tame estadual com o Clube Carlinhos.; A'lcioneu e A.

e) _ Publicar, as primei- Apético Carlos Renaux, de delino; Ll!iz, Nivaldo e)3er-
R d d d T b I Brusque. toldo; João, Valmor, Juran.

lação ainda do assentimen- ras o a as a a e a sor-

tead C t ,', AClu,i, po'is, a retificação. �dir, Julinho e Nilton.
to dos juizes para os aspi- ,a para os ampeona os -

d T't I A' t ._('......'-,�-----(--
rantes convi'dados oficial e I u ares, splran es e ,

POR3 a\ 2 TOMBOU A A.D. PONTA DO
LEAL FRENTE AO BALNEÁRIO

de Ag'o�to

ton, dependendo esta esca-

sido a vitoriosa, passou-se Lino
depois a org:anização d,a ta-

6a feira

Mendonça
Juizes 'para o Ln jogo'
Juvenis -' Me'ira e

ton

hela, que será mais tarde

distribuIda aos clubes inte­

ressados, cujo.s jogos inici­

ais serão os seguintes:
1.0 -," Úbiratan x: Lira

, Aspirantes
2.0 - Barriga Verde x 12

Djalma

3.0 - Carayaila x Atlétf-
co.

'

4.0 - Tauhaté x Ubira­
!

, tan.
\ .

Horário e dias da semana

2.0 jogo - Ubiratan
que será eliminado do Cam-

x. peonato de Adultos (Titu­
lares e As;ph'�rÍtes) o ClubeTa.ub�té

3.0 jogo _ Lira x A.

B. Verde

A. que deixar de comparecer a
:-� ., �.( ,-t

...

três (3) jogos 'consecuti-

J l\venis" cujos' jogos serão,'
efetuado's as 2as., 4as. 'e

���J......-""(l4IIIIIIH)""()�""(�)�. -

6as., ,com início às 19, 20 e

21
.. horas respectivamente, a

Sensacional cotejo pebo-,
Gilb,erto, Zico e-Anísio. Mar­

lístico teve lugàr domingo caram os tentos do vence­

partir de 13-4-53, segund,a- úrt,im,.o no gram,ado, do Bal-I'
dor: Walmor (2) e Santos.

Havendo o Clube Atiético horas, B. Verde x Vencedor._ feira próxima; neallO defrontando-se os O' d'- D' f',

guar lao eca OI
.

a
desistido', de tomar',i)a�'te no Individual la. Rodada '- Ubiratan x times do Balneário Esporte '-

d "I' t d.
. ... , "sensaçao' o pre 10, en o

eampeonato estadúa:l de� e's- Florete _ Dia 28 de JU- Lira T. Clube Clube e da Assoclacao Des- f't
.

t
-' d'it

" " >

I
el o m ervenço.es que el-

grima, ':re�olveu, a Federa-, nho. às 9,00 horas - elimi- Juizes Juvenis: M. portiva Pontá do Leal.
xaram assombrados quantos

ção de �sgriÍn� de Santa' natórias. ,I Lehmkahl e Osvaldo Me'ira,,' Após uma luta árdua e I
•

t'. assls Iram ao embate.
Catarina altel'ar a escala de', ,,' Dia 2 'de junho às 19,30: Aspirantes: João Pedro Nu- movimentada, logrou sair

,

jogos já' e;tahéf;cida, pas-" hora's _ finais. ! nes e Djalma H. S'U;a; TI- vitorioso por 3 a 2 o pelo-, I, ' entre os conjuntos secundá-
sando. a mesma' ,a ser a se- Espada _ Dia 5 de julho, I tplares: M. Lehmkuhl e Os_ tão do Balneário, que atuou. dI' I"' t nos, vencen o os ocals por
guinte:, I às 9,00 horas -:- elimina:tó- valdo Meira. com a seguintes constitui-, 2 1

-----------,

, a .

Equipes rias. 2a. rodada - A.A. Barri- ção: Déca, Carlos e Darcy; 'IEspada - Abri1 9, às Dia 9 de julho, làs 19,30 ga Verde x Clube Doze 'Ari Gil, Novais e Lindomar; Foi deveras lamentável o

19,30 horas, Lira x, Doze horas - finais. 3a. rodada _ Caravana x' ,Walmor, Maciel, Lauro San-! procedimento de alguns
Abril ;12, às 9,00 horas, ,Sabre _ Dia 12 de Julho, C. Atlético

•
.

tos I e Miguel (depois san-I players da A. D. Ponta do
B. Verde x Vencedor. às 9,00 horas - eliminató- 4a. rodada '- Taubaté x tos II). O vencido alinhou o, Leal, q\Je deixando de lado
Sabre - Junho 21; às ... rias. . I Ubiratan

'

seguinte quadro: Nando,) os bons mandamentos do

9,00 horas, Dóze x. Lira 'Dia 16 de Julhtl, às UI,30

I'
d) .

_, Prorrogar, por Nica e' J�ime; Itamar, Ne-I esportivismo, passáram ao

Junho 25, às 79,30 horas _ finais. mais trinta (30) dias o pra- nem e Didi; Jairo, Osmú, I jo'gQ bruto e desleal:

A Comissão resolveu rea- mente.

CÁMPEÓNATO ESTADUAL DE
ESGRIMA

, '

O)...()._.()._.().... ()...o....()�()....()...()...()..

a) Dois tempos de, 5 mi­

nutos, sem descanço, deven­
do a ultíma-partída ser rea:­
lizada em tempos de 10 mi­

nutos (2), havendo um des-

4) - Duração des jogos,

OS BRASILEIROS SÓ VENCEM QUANDO
NÃO SAEM DE CASA!

RIO, 8 (V. A.) _ Dos 22 Campeonatos Sul-Ameri-
canço de 5 minutos entre os

(lOS até agora disputados, o Brasil sagrou-se' campeão dOIS meio-tempos.
-ornente três vezes, assim mesmo" em ce.tames disputa-
dos em sua própria casa. O primeiro em 1919, realizado b) No caso de empate ha­

I' o Campo do' Fluminense, o segundo em 1922 e o tercei- verá um tempo extra de 5

10 em 1949, em São Januário. Tôdas as vezes que fomos minutos, sem haver descan­
ao exterior não conseguimos conquistar o título, máxi- ço, ou tantos tempos extra
mo, apesar dêste estar apenas poucos passos para nossas, quantos os necessários para
cores, como aconteceu agora. I d idi tídEis a relação completa dos campeões desde 1916: eCI Ir a par I a .

1916 _ Em Buenos Aires - Uruguai I c) As regras adotadas pa-
.

1917 _ Montevidéu - Uruguai ra êste torneio serão as vi-
1919 _ Ri� de. �aneiro -: Bra�il 1 gentes sem as mod if icações
1920 _ Va'lparaiso _ Uruguai de Helsinki que serão ado-
1921 _ Buenos Aires - Argentina I" . -.
1922 _ Rio de Janeiro _ Brasil, í -tadas a par-tir do 1.0 Jogo

1923 - Montevidéu _ Uruguai ! de campeonato.
1924 L Montevidéu _ Uruguai;
1925 _ Buenos Aires - Argentina'
1926 _ Santiago do Chile .,,_ Argentina
1927 � Lima - Argentina,
1929 _ Buenos Aires - Argentina
1935 _ Lima - Uruguai
1937 '_ Buenos' Aires - Argentina
1939 - Lima _ Perú

.

1941 _ Santiago do Chile � Argentina
1942 _ Montevidéu - Uruguai'
1945 --' Santiago do Chile - Argentina
1946 _ Buenos Aires _ Argentina

'

1947 _ Guáyaquil - Argentina
1949 _ Rio de Janeiro � Brasil

,
. I

1953 _ Liuia _ Paraguai. ç

5) - Arbitragem
Serão convidados, oficial-

mente, os senhores Milton
Lemhkuhl, Osvaldo Meira,
Oscar Capela, Carlos Dan-
tas, João Pedro Nunes, Djal,
ma Hipólito da Silva, Naza-
reno e Hiran Livramento,
para' juizes, deven'do a me­

sa ser conttalada pelos se­

nho.re� Pau'lo S;cheidemant'el
e Paulo Mendonça.

FERNANDO RAULINO 1

X

GETÚLIO VARGAS 1

ViageQ) com segufdoça
e· rapidez

so NOS CONFORTAVEIS l\tICRO-ONIBUS DO

RA?IDO �(SOL-B.RASILEIRO)
H9rianópolis - Itajaf - Joinville - Curitiba

-

Agência :'
Na preliminar, -travada I\.ua Deodoro esquina da '

Rua Tenente Silveira

18A"COd�CRf�ITO POPULAR

I'
I

,

z AGRíCOLA ' I I

�J'�,16, ..

'.,
,

f"LORIANOPOLIS - Sto... e.�Iõ.rln6.·
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o Riso à Volta do Mundo
TIPOS DE ANEDOTA '. advogados, professores, ma­

gistrados e figuras proemi-
Como acontece quase sem- nentes do Governo e' da ado'

pre 'nos países novos, os ministração, O periodo mais
dirigentes se levam muito a memorav,el dessas reuniões
serlo, isto é, não tem a iro- foi o de Mahgoub Sabet,

.
n ízar suas próprias desven- porfessor barbado e ton i­
turas, A massa, ao contra- truante, que presidia a ver­

rio; de estômago vazio e es- dadeira's batalhas de humor.

pirito alegre, completa com Formavam-s e dois bandos,
. anedotas o comum de suas um de cada I ado da sala. Du­

ref.eições. O "fellh" vive rante horas, um lançava so­

constantemente a carícatu- bre o outro anedotas, epi­
rar os seus chefes. Varios gramas, alusões humoristi­

tipos de anedotas foram caso Era uma especie de
criado.s no Egito,,,de alguns "Kafia" cujo assunto era o

anos para cá: Chan ir Har-b' Universo inteiro, em que a

representa o novo r.icl( do' comicidade mais truculenta
tempo da .guerra; Mimi Ef- alterava com delicada poe­
fendi é o homossexual; sía, as vezes com pequenos
Charbon e Ef.endi é o bêba- romances improvísádos. O

do; todos eles são persona- juri apreciava o valor indi­

gens que já se tornaram vidual e coletivo demonstra­

clássicos, figurando em ane-. ,do pelos doi s grupos, mar­

dotas moralizadoras que fa- cava os pontos, detendo-se
zem rir os rebelrínhos do sempre para apreciar um di­

Nilo. No plano político, Mas , to mais chistoso ou mais es­

ri Effendi simboliza o Eg i- pirituoso, tu do entremeado

to, encarnando o sólido bom

senso do povo 'diante das d i­

ficuldades do momento que

passa,
As boas historias são de

duas especies: as grosseiras
e as moralizadoras. As pri­
meiras tomam por tema uma

particu laridade física qual­

quer e buscam assuntos con-

A "KAFIA"

Há' também a "Kafia",
que é uma tradição pura-

de muitas-xi caraa.de chá e

de café. O grupo vencedor
era festejado, no dia seguin­
te, em toda a cidade, .e cada

um de seus componentes se

esforçava em prolongar, na

vida cotidiana, a, sua repu­

tação de homem dotado de

um belo espft-íto.

Outro genero de humor

Nilo, como tambem na maior
parte dos países, arabes, é .

o dos "Hachachins". Assim

se chamam o s adeptos do

"Hachich", ou maconha ára­

be, droga que é tomada du-

fé, o rádio sussurra uma
canção suave. Alguém diz:

mente eg ipcia, Alguns ami­
rante o dia e provoca uma

gos estão sentados num .ca- .

espécie de euforia levando

as pessoas a um mundo de

fantasia, sem relação com a

realidade. Antigamente, os

"Hachachins" (os europeus

no Egito transformaram a

palavra em "assassinos")
eram uma seita de fanáticos

que, sob o efeito da droga,
executavam as sentenças de

morte ditadas pelo seu mes­

tre, o Velho da
.

Montanha.

mais de
._

·milhões de Cruzeiros
pagou a Sul América
em'1952

a segurados
e beneficiários

Resumo do 570

, Balançó da Sul

América referente ..

ao ano de 1952 '

. / .

Os novos seguros aceitos, com os respectivos primeiros prêmios
pagos, atingiram a quantia de .

O total dos seguros em vigor aumentou para .

Os pagamentos aos próprios segurados e aos bendiciúrios dos

segurados, falecidos '(sinistros, liquidações e lucros) ",o,; aram ...

O total de pagamentos desde a fundação . . . . . . . . . . :. . . -

Os pagamentos de lucros atribuídos às apólices de SeCLúos em

Grupo, importaram em . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

O ativo ele '{ou-se em 31 de dezembro de 1952 a importância de

,

5

o resumo do balanço da Sul América Com­

panhia Nacional de Seguros de Vida, referen­
te a 1952, indica

-

uma cifra. eloquente: os di­
versos pagamentos (sinistros, liquidações e lu-

\ .

cros) a segurados e a beneficiários alcançaram

Cr$ 141.508.150,10. Estes números correspon­
dem à correção absoluta com que a Sul Amé­

rica atende aos seus compromissos, e também

afirmam .a larga soma de benefícios à família

brasileira. A confiança do público, sem a qual
não teria sido possível o desenvolvimento da

Sul América, baseá-se no fato de que essa em-
,

prêsa constitui um real patrimônio da coleti­

vidade. É suficiente que nos refiramos ao re­

sumo do balanço de 1952, onde os novos se­

guros atingiram o impressionante volume de

Cr$ 4.208.477.078,00 - mais de sio milhões

sôbre os resultados de 1951. Por tôdas estas

razões, confie também na Sul América. Insti­

tua um seguro'-.de vida, garantindo aos seus

um futuro de paz e tranquilidade.

4.203.477.078.00
15.752.116237,00

141.508.150.10
,1.644.967.213,60

10.874.401,50
1.968.365.435,40

Demonstração
dos valores

do ativo

tR $ P.ERCENTA�EMI
I
I
·1
I
I
I

100,00

Títulos da Dívida Públíca, . . . . . .

Títulos de Renda. . . . . . . . . . . . ..

Imóveis - - .

Empréstimos s/Hípotecas, Apólices de Seguros e

Outras Garantia�. . . . - . . . . . . . . .

Dinheiro em Bancos, a prazo. . . . . . . . . . . . .

Dinheiro em Caixa e Bancos. . . _ , . . . . . . . .

Prêmios, Juros, Impostos e Aluguéis a Receber.
Outros Valores. . .. .

.

76] .842.810,10
9.4.87.639,4.0

.j, i .53;).0] 8,(;0
50.617.637,30
8í.099.199,60

1.96lJ.3�::;.4.35,4.o

4,33.170.269,40
2íJO.2r.n.U[IÓ,OO
38c1..323.995,00

22,01
10,18
19,53

Conselho estava muito irr í- graça. No seu íntimo, po­
. "Romadan" é, 'para o ta.do contra 'ele e ·que já se rem, dirá que esta historia.

lçú'lmano, o· mes 'de jeJ- preparava para dimiti-Io. bem que poderia ser melhor.

. Os fiéis se abstem, Nada havia de verdade em O turista europeu no Egi- res aos amigos que estão na

'ante todo o dia, de qual- tudo aquilo, mas o ministro to irá, na certa, âcompanha- sala, começa a cantar, num

r alimentação reunindo- apressou-se em apresentar a do de amigos locais, a um tom mais do que lúgubre,
a noite, para comer e. ,

sua demissão e fez, 'com isto, teatro. E' uma experienci-a uma canção que é uma quei-

er a· vontade. No CaIro, cair todo o gabinete. das mais reveladoras. O xa de amor cerebral. Uma Aulas
_
da. Taquigrafia e O curso será de seis mê-

TERRENOafé Flchawi, simples �m todas as manifesta- programa se compõe, em ge- vez habituado a esse gênero O CUR�O BOSCO, regis- "es, sendo conferidos diplo. '

racão numa das ruelas çõês de humor, a maneira ral, de monólogos e canções de musica, o visitante lhe trado no Departamento de mas. Vende-se um terreno .si-
cercam" l\ Universidade. de contar influi mais do que' cômicas, alternados com os compreenderá a poe�ia, o Educação, ha;biIfta 'profis- Matrículas até 10 de n- tuado nó bairl'lo "Bo,m Abri-
mica, é ��lebre pelas o fundo das palavras. Um "K'assa", canções altamen- precor, a emoção e beleza sionais em taquigrafia. bril, na Linuria Líder (ex- go".
iões de que é palco nes- homem que quisesse impres- t� sentimentais e geralmen- real que a inspiram. Nas.' A pa!'tir d� dia 15 de a- Li\7l'ilria Rosa), à Rua Deu- Preço de ocasião.
ocasiões, Ali' se congre- sionar os egípcios e fízesse te trites. O espectador euro- primeiras vezes, porem, fa- bril, Serão min'istradas au- doro 33 Tratar á Avenida '''Mau-

os belos espíritos da um furioso discurso, sucu- peu que não conheça a lin- rá muito se conseguir ficar las teúricas e práticas, 3 i O�valdo F. d� Melo (fi.
.

135, nesta Capi-
tal, poetas, jornalistas, <lindo os braços, cheio de gua egipcia, sentirá, eptão, serio. "êzes por semana., 8.h a Ilho)

siderados tabús, como a re- UM HOMEM DE ESPIRITO

ligião, a família, o Estado ,
. DERRUBA UM GABINETE

Quanto as historias moràl i- POLITICO
. I /

zadoras, parecem-se muito
com as fábulas e contos da

muito espalhado no vale do
Idade Media, na Europa.

38,70
0�48
2,1l
2,57
4,42

À SUL AMERICA _ CAIXA POSTAL 971 - RIO DE JANEIRO

Desejando conhecer outros detalhes da organização "Sul America", peço
enviar-me publicacões sõbre o assurüo,

\ '

I

Nome � � ------------------------------------ Sul Aluerica
Data do Nasc.: dia mês--�---------ano---�------__ •

CO�lPANHIN NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Fundada em 1895Profissão Casado ?_----------Tem filhos ? __

Rua N.o ._Rair,:o

Cidade _______________---EstaJ'

78 O

Ve�de-se
- FORÇA E LUZ PRóPRIA

\. REAL OPORTUNIDADE
. JV E N D.E-S E

Procure o leitor imaginar
sentado num pequeno palco,
uma linha de músicos, se­

rios como uma galeria de

retratos, manejando instru­

mentos bizarros; depois, um

COl'O misto e, em primeiro

plano, o astro (geralmente'
é um homem de longos bigo­

des), que,' depois de fazer

pequenas saudações milita-

Dois Moto-Geradores Diessel da afamada marca •

"CUMMINS D.LESEL POWER" em perfeito estado, e

pouquissímo uso, trifasicos 110;220 .volts, 60 ciclos, 31
KVA cada um, com magnifico quadro de .comando, por
preço de ocasião.

,In.teressados queiram dirigir-se a Caixa Postal, 23
em 'Florianópolis.

CURSO' 'BOSCO

"Vamos fazer a Kafia". E

cada um dos presentes afir­
ma se deseja, ou não entrar

na brincadeira. A "Kafia é

uma especie de jogo verbal

sobre um tema escolhido.

Uma noite foi-me assistir a

uma "Kaf ia" cujo as.sunto

era : titulos dos jornais que

estavam sobre a mesa. Cada Hoje, a juventude que quer r I

eh
-

-

�: :i��'��:l:r�:e jl��:!�� J:!�Oud�:tr:���tOtSo��:.Cie�: �::ii:ne:;::�of:;�:re�,mdea�!�-I �:: �:u:��toenv:::���::�!1 U,rr)aSC�rl·a Hor'l·zoule I E�pregada
! diante de seus companheí U Familia.qua se muda para'

Um dos presentes começou: )OUCO de' "Hachich" à de':, O" '1 " R C I P d IAN CANÇõES TRISTES QUE ros de noite. s mono ogos ua: e. e 1'0 Demoro - CANTO -- ESTREITO Pôrto Alegre, necessita de- Tua irmã ESTA B -

xama fantasia co,:,rer á lar- FAZEM RIR UM EUROPEU sátiras mordazes contra os A dois passos do ponto terminal da linha de ônibus I da mar IvANDO A ORGULHOSA 'I 'CHURRASCO DE la QUALIDADE A TEMPO E A'
uma. emprega a para evar

ga, em anedotas que vão, as ' , fDESPREVENIDO costumes da .epo.ca, que. a.
-

HORA 'consigo. Bom ordenado.-omigo,". (a (rase assinala- bl f
,. ,

I \., . vezes, a . ,as emra ou, Ia e-
.' zem o audltorlO

. egl,pc.lo '.

AMBIENTE FAMILIAR' Tratar à Avenida Mauro.(a era um titulo de }ornàl). .

t de O d d t '

, sa�maJ�s -a �.. s assuntos e· ane o as
morrer de rir o .deíxará

m-I Churraso d í

e d f F
-

I d
" Ramos, 240.

_ Isto não quer dizer n3,-
'

I _ .

'
.

' o e carne e e rango. rIOS, sa a as, maIOnese.

Ia ... O TEMPO a fará mu-
No Fôro e no .Pretorlo, o sao muítos : a avareza, a teiramente indiferente. Ao BEBIDAS GE·LADAS. -----------

humor egipcio não se encon- gordura, a hipocrisia reli-I' con'trario o romance senti- I Aberto durante o dia e á noite.
.

V dar! O seguinte tomou a pa- b t Q \
' I -n 8. -Satra tam em ausen e. uan- g iosa, certos costumes espe- 'mental que provoca fungos -0- Y .._ !IIW ...

.
tas vezes um advogado, em ciais. A omissão de uma I suspir�s às vezes soluços I� t!hdurralsc�ria "�ORIZO�TE". também aceita encomen-

, O Bar MOTORISTA R
_ Não posso mais

CO-1
.

d d ..,
. I '

"

( as e a meçose Jantares festivos, bem como churrasco' , ua
vias e per er uma causa, parte da historia, que na

mesmo na ausenCla local, d f 'I'
' do Mercado n 39AR AS COSTAS... . .

.

.
' ,.

_ I para casas e ami Ia. I"
.

•

_ ? ,consegue fazer o corpo. de Europa e o apice de humor, produz, sobre o europeu um _. CHURRASCARIA "HORIZONTE" _ Tratar no mesmo.
-- Por que nao. jurados votar a .seu favor,

I
não é apreciada no Egito. A efeito cômico geralmente

I
- CANTO DO ESTREITO-

Minhas' MANCHETES
po�' algumas notas -de bom famosa historia escocesa:

O impedem' ("manchetes" irres iativel.
, -----

h umor bem
.

c olocadas no: "Um taxi capotou lna estra-
'tá aí no s��tido de man- momento preciso de uma de- da de Glasgow: 15 mortos ... "

IS de roupa). fesa. Houve tambem o caso é praticamente ininteligivel
E todo desandaram a rir, de uma alta personalidade no Egito. Um interlocutor
ntinuando, depois, a citar pol ítica que se serviu do de inteligencia acima. da

. is títulos dos jornais, com humor como arma contra media dírâ: "Ah! Sim, os

um encadeamento de sen-
um gabinete. Um dia, esta escoceses são famosos pela
pessoa abordou um minis- sua avareza. Põem 15 pes­

tro e confiou-lhe, muito em soas num taxi!" Então, mas
TALHAS DE HUMORIS- 'segredo, que o presidente do somente então, poderá achar

MO.:

Português \

Vende-se uma sala de
'jantar em ótimo estado.
Tratar à Avenida Mauro

Ramos, 240.·

'orientação da professor.
Estér de Mélo Lentz.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO

As 5 - 8hs.

Donald O'CONNOR
Patricia MEDINA em:

... E O MULO FALOU

No programa: Filme Jor­

naI Nac.

Preços: 7,00 - 3,50

As 8,30hs.
Donald O;CONNOR

Patricia MEDINA em:

... E O MULO FALOU
N o programa: Filme Nac.

Preços: 6,20 - 3,50

As 8hs.

Allan JONES em:

OS GREGOS ERAM ASSIM'
No programa: Filme Nac.,
Preços: 7,00 - 3,50

I t;I, 14)1 "J
As 8hs.

GUINNESS

ENWOOD em:

AS 8 VITIMAS
No programa: Filme Nac.

- __ .
. . . .

40·A80010
PROGRAMA PARA O MES DE ABRIL

DIA 11 - GRANDE "SORÉE", COM CONCURSO DA CELEBRE ARTISTA "PILARIN G R A C I A, SOPRANO
DRAMATICA HESPANHOLA·

DOMINGO - DIA 19 f' TARDE DANÇANTE, COM INICIO ÁS 17 HORAS.
SÁBADO - DIA 25 - "SOIRÉE" COM INICÍQ ÁS 21,30 HORAS.

TODAS SEGUNDAS E QUARTAS-FEIRAS, SESSOES DE CINEMA, COM INICIO ÁS'19,30 HORAS.

I'!I.*"

SÁBADO

um longo cruzeiro E D I TA L.

de -Inst'ruç a'"o
I

Juizo de Direito da Comar·. Prefeitura Municipal. Des­

ca de Tijucas. crição e avaliação do imô-

vel que será vendido em lei-'

Edital de leilão com o

pra'llão: ,-
"Um terreno rural,

Fundeou na baía de teceram as obras da

bar-I
Mediterrâneo a bordo do zo de vinte dias. sito em Duarte Silva; Muni-

Guanabara o navio-au- ragern do Ródano, o que per. "Albatroz". O Doutor' Clovis Ayres cípio de Nova Trento, com

xíliar "Duque de Ca- mitirá á França dispôr, i No porto de Norf'olk, se· Gama, Juiz de Direito da a área de 120.0ÓO metros

Percorridas dentro em breve, de consi.1 gundo disseram ainda os Comarca de Tijucas, do-Es- quadrodos fazendo -frentes

milhas em 280 deravel reforço á sua ener- tripulantes do "Duque de tado de Santa Catarina, na nos fundos dos lotes nOs 55

Após

xias"
16.500

Alec

nis PRiINCE

HOBSON

O comandante do navio,

SAO SEMPRE MAIS' SABOROSAS!

capitão de mar e guerra,

'Haman Rademacker, após
ter o "Duque de Caxias"

fundeado, recebeu a bordo

os jornalistas, com os quais
trocou impressões da via­

gem, relatando alguns dos

Tratar na mesma.

Vende-se As 8,15hs.
Stephen MACNELLY

U,m Rádio "Champion" e Collen GREY em:

uma máquina de escrever FLEXAS DE VINGANÇA
portatll "mercedes", No programa: Filme Na
Vêr e tratar na Av. Her- Preços·: 7,00 - 3,50

cílio 'Luz 19? Imp. até 14 anos.
-------------------------------------------------�------------

mais interessantes aconte-

cimentos ocorridos. Assim,
o navio teve que passar ao

largo dos Açores, já que o

mar encapelado e as pés­
simas condições do tempo

.

impediram a atracação no

, porto de Porta Delgada, ma­
logrando diversas tentativas

em tal sentido.

Distribuidor
C. RAMOS S/A

E boas sementes, de germina.
çâo garantida, você encon­

trará nos Postos de Venda:
«G. A. CARVALHO»

,l\IERCADO PÚBUCO

CURITIBA rr.u:GR ..u .. P�OSEBRA5 PARANA ,,_

Comercio - Transportes
Rua João Pinto, 9 Fpolis

\

AS 'VERDURAS COLHIDAS EM CASA

HOJE NO PASSADO,
!;�.,�

9 DE ABRIL : Pará, respectivamente, ini-
I

.

,

recorda. ciando tremenda luta con-

I,
�;, l
,

O comandante Radema-

/cker pôs em destaque o ex­

celento comportamento da

tripulação, que manteve i- l�,:A data de hoje
(. ,

nalterada a' disciplina a nos que:

bordo, com o comprimento - em 1.595, os célebres

de todas as medidas de treí- corsários James Lancaster e

namento para os guardas-' Venner (inglês e francês)
marinha do Brasil, Referiu- desembarcaram e se apode­
se ainda o nosso entrevista- raram do Forte de Bom Fim,
do á excepicional deferência no istmo de Olinda (Per­

que a sua tripulação mere- nambuco) � em seguida de

ceu por parte do Papa Pio Recife, apoderando-se de

XII, que lhe concedeu uma _5Tandes riquezas.
audiência especial, apesar

- em 1.818, o Exército do

dos brasileiros terem chega- General Curado chegava' fie

"

tra os "cabanos'tj-
- em 1.931, éra anuncia­

da em todo o Brasil a aI ta

do preço da gazolina, qUE

passou a ser de 1$300 o Ii­

tro;
- em 1.931, um jornalis­

ta enviado à Natal (Rio
Grande do Norte) informa,

va que a seca e o impalud is­
mo estavam dizimando as

populações das cidades li-

\

Para fazer uma boa horla.••

Comece'adquirindo boas sementes

do quarenta e cinco minu- Pu rificaclon (Hervederos), torân eàs, sendo graves as

tos após a hora marcara, então res idenc ia do General ameaças, por parte dos fla­

devido á condução, e Ievan- Artigas, sendo encontrada gelados, à segurança públí-
do-se em conta ainda que o deserta; ca :

Sumo Portífice houvera - em 1.822, o Príncipe- � em 1.948, foi assassina-I
cancelado todos os demais regente D. Pedro chegava lo, à tiros, em Bogotá, Jor-Icompromissos, em vista de a Vila Rica, que pas§.ou a ge Elieser Gaitan, popular
estar adoentado. Foi essa, ter o titulo de Cidade, sen- líder do Partido Liberal, de­

sem dúvida, uma prova de I do-lhe restituido o pr imiti- flagando-se então violenta

deferência muita especial I
vo nome de Ouro Preto; 'conf lagação, espalhanjdo

que lhe merece o povo bra- - em 1.880, Faleceu no sarigu e por toda aquela ei,

sileiro, naquela ocasião re- Rio de Janeiro a poetisa e dade.
'

presentado por um grupo escritora Maria Angelina André Nilo Tadasco

de marujos do "Duque de Ribeiro, esposa do pintor
Caxias". cenógrafo João Caetano Ri-

F'alando aos jornalistas, beiro;
. diversos guardaa-martnhas - em 1.836, o General

tiveram ocasião de dar

I
Andréa e o Capitão Mariath

também suas impressões, chegavam à Ilha de Tatuocá

dizendo que visitaram ,ii.. no delta do Amazonas, afim

França em quasi os senti- I de assumirem a Presidencia-
, I

dos, já que aí permaneceram e o Comando das Armas da-

perto de seis mêses. Enal-
I
quela então Provincia do

e

CASA AZUL (Ed. São Jorge)

Vende-se

• çOUVE-neR
*

•
'*
>II
...
•

* RABANETE

* PEI'I"NO

* ERVILHA

* ALFACE

• CENOURA

* BBTERRARA

com MANTEIGA
NABO BRANCO
COUVE RABANO
REPOLHO
NARO AMABELO
TOMATE

Vende-se um a casa de
material nova, sita á rua

Antônio Matos Areas sem

número. Estreito. Canto.
Vêr e tratar a rua CeI.

Pedro Demoro 1617. Estrei-

De-

Valerie

Joan' GRE-

J:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO Florianópolis, Quinta�feira, 9 de Abril de 1953

caro
r «Grêmio Cruzeiro do Sul" Filiado ao C. 6 de Janeiro (Estreito),l�a�n�el��r���/ I SÁBADO - DIA 11 - GUANDIOSA SOIRÉE "NOITE HAWAIANA'·. DANSA DOS BALõES, DAS RO·

8 (V A.) - Cêrca prometeu, como de fato tem I
S_AS, DAS CARTAS E OUTRAS SURPRESAS. VENDA DE MESAS A CARGO DO SR. LlDIO SILVA, AO PRE.RIO, t' toneladas de feito a terminar as obras I CO DE· c-s 30 00. TRAJE - MOÇAS SAIA E BLUSA E MOÇOS, DE PREFERÊNCIA,. SPORT.e quaren a .

c

I.
'

1-"" -

E TODOS) ,

ilho importados pela C?-; ali. (A DIRETORIA PEDE A COOPERAÇAO D .

.

1

AP d Argentina, estao 1 Isto representou uma eco-
a

. I •

d d trê
.

lh id depositos im-" norma e cerca e res mi-
eco 1 as a

. -

d
.

. TiJ'uca 'I'en is lhoes e cruzerros para o )
ropnos no .

!
,

D' I-I
.

d
.

b bairro do mesmo: Estado, que e o quanto o

e'S I UI olu e, no
.. I "E M '"

orne e no Estádio Mun'lcI- xpr�sso, aua p�gOU P�-lal do Maracanã. Ao que ra cimentar os, CInCO mi

I'epoI'tagem larga metros quadrados que 0-
purou a •

orcão daquele ·grande es· cupa.
.

que está .ameaçada de per- 'A administra,ção do Esta-

P·OI' OlJtro lado o 10- do - coriclu iu o generaler-se. .

I no Estádio do Maraca- puauaZ o n)nIJu?J - O).p
ã onde estão depositados ver com o que seja deposi­
tecentos .mil sacos de mi-I tado na sua area, alugada
o argentino acha-se a rren- dentro das n crmas do con­

ado ao Expresso Mauá f ir- I trato.

a particular que empreg,a :
_

li três vastas areas, abai=
,

_----_-----...(la armação de cimento,

'*
.

mo deposito. . (�nJfDI�nDOuvido hoje sobre o de- JU n Jsito daquela mercadoria,
geriera.l Ciro Paes Leme,
'esid�nte da administra­
o do'Estadia Municipal
Maracanã declarou-se
eio ao negocio da CO­
P esclarecendo o segu in-

tUFAP compra

"Convem explicar a ver­

deita aquisição da admi­

istração do Estado no as-'

mto. A area onde está de­

sitadb o mí'lho da COFAP

mpreende ·dois dos três

posítos que arrendamos

Expresso Mauá.
,

Esse arlrendamento foi @_:::.
ito por nós uma .vez .que � ,

neles 'locais são pratica-I .
_

ente inaproveitaveis do MO taf�Atro deL l�adlaI�aonto de vista do estádio. O. el! �o.r e uz rea iza

ntrato foi sumamente van- sessoes Es?ten�as, todas �s se­
.'

pois não só rros deso- gundas feiras, as 20,30 a ruajosov pors .

C Ih' M Era 3" 20igamos da trabalhosa limo
. onse elro· a , :J-

za e da fiscalização de tão andar.

rgo setor vazio, como, a in- I ENTRADA. FRANCA
o a rrendatórto se com-

•

ransferido / O
Bola Pref6

Bingo

benjamim da imprensa,' es­
tão sendo montadas em pré.
dio vizinho ás de A VER·
DADE.
Florianópolis está se toro

nando cidade grande, em

matéria de jornais. Aos

poucos vae sendo um cen-

tI'O com maior número de

matutinos, vespertinos, diá-

Vende -se' rios, seman�rios" etc. A. imo
prensa, aqui, conta com ele-

Um Rádio "Charnpion" e vado número de' publica.
co-es E a sua maioria tem

uma máquina de escrever >
,.

suas instalações na rua

Conselheiro Mafra, que po·
Her- derá ser apelidade de RUA

DA IMPRENSA ...

I

porta ti I "merce·des".
v ê

r e tratar na Av.

cílio Luz 192.

7

que ainda conserva a sua

austera linha que recebeu
da antiga Desterro, bem po­
deria ser chamada "A RUA
DA IMPRENSA". .

'

Senão 'Vejamos: estão

instaladas, nessa via. públi­
ca nada menos do que cin­
co' jornais - DIÁRIO DA

TARDE, A GAZETA, ,A

VERDADE, O ESTADO e...

o do Partido de Represen­
tação Popular, do sr. Dep .

Cássio Medeiros, a ser edí­
tado dentro de alguns dias

Ignatiev
MOSCOU, 8 (U. P.) - O

"Pravda" anunciou, hoje,
que o Comitê Central do
Partido Comunista destituiu

Semyon Ignautiey de suas I
funções na secretaria do Co­
mitê. Ignat iev era ministro
da Segurança' de Estado,
antes da consolidação do po­
der em mãos do sucessor de
Stalin, Georgi Malenkov.

que .abol iu este Ministério
e' unificou com ado Interior,
encabeçado por Berta, mem­
bro .do triunvirato que atu­
almente manda na União
Soviética. Ontem, Ignatiev
foi. duramente atacado pelq
n-gâo do partido comunista
que o acusou de "cegueira
oolitica" e de excessiva cre­

dulidade, no caso dos 15
médicos acusados de cons­

piração contra a vida de ho­
mens eminentes do regime.
Os médicos foram postos em

liberdade e o subsecretário
do Ministério de Seguran­
ca, um tal Ryumin., foi acu­
�ado de ter "fó"'l'jado" as

orovas para os condenar..
.

Em face de tais críticas,
tornou-se impossivel que

Ignatiev continuasse a o­

cupar um posto de tal rele­
vo no partido, já que a acui­
dade política . é uma das
mais importantes condições
que se exigem de um secre­
tário do Comitê Central do
Partido Comunista. TIJOLOS PRENSÁDOS, TELHAS, LADRI­

LHOS, RODAPÉS E MATERIAL REFRA-

mais..

PREGUIÇA E FRAQUEZA
VA'N A O to L

MOÇAS DES.lNIMAÜA.�
HOMENS SEM ENERGIA.

As oficinas dêsse último,
que tomará o lugar do DIÁ·
RIO DA MANH_Ã,· sendo o

._-,---,

Notícias do Estreito
de 'F'lor-ianópol.is, mas, o que

Gomo vem acontecendono deve 'prevalecer nessas oca­

Ritz e outros Cinemsa da' siões, é o elevado sentimen­

Captial,' o' nosso mui quer i- to de religiosidade, porisso,
do e preferido "Cine Glo- mais de 3 mil pesôas acom­

ria", vem de introduzir aos panharam'o Senhor Morto

domingos, na matínée in- do Estreito e ouviram enle-..._
fantil, das 14 horas, uma vados e contritos o canto da

ímovação que tem enchido Verônica e os salmos entoa­

de satisfação a nossa peti- dos pelas tres Marias que

zada. Trata-se da leitura, faziam côro á sua voz muito

pelo alto f'alantp, antes da apreciável.
exibição dos filmes, de uma

clara e muito compreensi- peças; sito à rua Brigadeiro
vel. Silva Paes n, 13.
Foi no meio do maior si- Tratar à rua Araujo Fi-

!êncio, que à petizada ou-
I gueiredo n. 21.

viu; interessada, doming,o l
.

úlitmo, a primeira das mui- I,
B-<�)..-..<�)_)__

���t:�sat:.rias que lhe se�'ão Fugiu, O preso,
FESTIVIDAD�S DE SE· ao cbegar próxi­

mo à Delegacia•.•Transcorreram brilhante­
mente as festividades da

O soldado João Maria de
:Semana Santa no Sub-dis-

Oliveira, da P. M., que con­

trito, tendo sido incansáveis

)ara tal fim, os ded'jcados

história· in teressan te,
sas da "carochinna",
ao gosto da criançada.
histórias são gravadas
discos, e a dição é muito

MANA SANTA

IRA TENIS CLUBE COlHO
'ROGRAMA DE FESTAS PARA O MÊS DE ABRIL se pr�para
Dia 18 - Sábado - SOIRÉE. ,-..

UJIl "tutu" '?
Dia 26 - Domingo - TARDE DANÇANTE.
NOTÁ: A Diretoria solicita aos senhores associa�os � "tutú" é .uma. iguafj� de fei-

f
.

, .!l. h'á' .J.' de pessoas estranhas ao Jao preto cozido, misturado

O G .. G.
. se . azerem -acomp...n � .

"

sny am tildr
'.

;,1' 'f" d; evitar medidas constrangedoras. com farmha de mandioca ou
" �.�. _, ...;.;<.,.,I o SO�I .. " a Im e .

'.,.

'Ih' 1
•

_ ,';' ,

•
. '.

d
. ". 1 talão do mês corrente de mi o, serv.H\Q.;!.,S., vezes, .

,l'Vlra e mgres,so o
"', " _ - - acómpánhado de c�rne sêca

.

desfiada: couve pi�ada _e um

JERO-NtMO' COELHO, 14 _ Caixa P�stál,bom molho, A digestão de·,,'"

A grande rodada do BINGO SOCIAL "BOLA PRE.
", que devia se realizar hoje, ás 15 horas, nos salões' ,ratamento <ia sifilis
CLUBE DOZE DE AGOSTO, ficou' transferida para E PLACAS SIFILITICAS.
a que será oportunamente marcada, devido. não ter

1IIIIIr de NOBUel.ragado o automovel, o que se dará denh'o de breves n ,.
s" Medicação ::uxiliar no tra.
Ficam assim avisados todos os que adquiriram car- tamento da sifilis.

s desta transferência,. sendo que a data da reunião
á amplamente .anunciada não sÓ pelo pr{lgrama social
CLUBE DOZE, ás 2as., 4as. e 6as. feiras, das 18,25 as

3Q horas, pda RADIO' GUARUJA, como tambem pela
rensa local. •

,

Tão logo. chegue o AUTOMOVEL alemão MARCA.
OLKDWAGE"N", será o mesmo expostç numa das vi­
nes do centro cOIIiel�cia{ éonjuntamente com os ou-

s quatro prêmios.
.

Guar �em seus cartões e aguardem a grande ,rodáda.
is alguns dias e tudo decorrerá 100% ...

G5,A ETAONI E:TAOIN ETAOIN ETAOIN ES·TAO

Molhados" situada na Estra.
da Geral, em Saco dos Li. �sforços de Frei Gentil, es­

mões, n. 294, ótimo ponto, .:imado pároco da Igreja d.e
por preço de ocasião.

' I N. S. de Fátfma, do Estrel-

Tratar na mesma com' to, e seu dedicado auxílial'

José Gomes Soares. I
Frei Cassio.

Sexta-feira, a noite, reu-

: lizou-se a tocante procissão
!I!IPW'!!!W'!��_ do Entêrro, a qual percor,

reu as ruas principais des­

ta futurosa cidade. Muitas

" pessôas que se fizeram

transportar á Capital, afim
de assisÚr idêntico ato de

V d perança - Cons. Mafr�. nossa religião, bem poderi- Jorge Manoel Felisberto,en e-se, 26 Don;J.ingo -- Farmáeia Es- am ter evitado o incomodo residente rio Pantanal, quei;-Vende··se um a casa' ·cfe per'ança ,�' Cons. �afra. V'e' ...de _ se
de ficar inteinis na fila do xou-se de que seu filho, 0-'material nova, sita á rua

.
O serviço 'notumo . será • � onihus, em Florianópolis, dair Jorge Felisberto, de

Antônio Matos Are'hs' sem efetuado pelas Farmácias Uma pensão familiar bem pois a religião sendo a mes- cor branca, com 14 anos denúmero. Estreito. Canto. :Sto. Antônio, 'Módel'na e afreguezada à Rua Tenente ma,· a fé deveria ser idên- idade, desaparecera de suaVêr e tratar a rua CeI. Noturna situadas as ruas SÚveira, n. 76. tica. A procissão do

Estrei-, residência, há dias, sendo
Pedro Demord;'l617. Est'i'ei-!,joão Pinto e T'raJano,' Tratar na mesma. to não tinha a pompa dà ignorado o seu paradeiro.

-----�

...Não é sua culpa!
É a fraqueza que o deixa cansado, p.)ir1n
com moleza no corpo e olhos sem briJI'.J
A fraqueza atrasa a vida porque rouba

as fôrças, para o traoalho.

VANADIOL
uuuenta us glóbuios sanguíneos e VITALIZA o sangue en­

rraquecido. É de gosto delicioso e pode ler usado ena tods.

.. Idade.

Cerâmica São Caetano

TARJO
PRONTA ENTREGA

a 1 im e n tos .preparados com

muita gordura e tempêro so­

fre um processo mais demora -

.

'do, que obriga o estômago a

redobrar de esforços para ati-

var a secreção de suas glându-
_

Ias. Neste caso, é sempre bom

tomar "Carboleno". O· uso de

um anti-ácld o e digestivo co­

mo "Carboleno ", após -as re­

feições, facilita a digestão dos

alimentos gordurosos e prote­
'ge a mucosa do estômago con·

tra possiveis irritaç?es e in·

flamações

239 - Florianópolis

DISTRIBUIDORES

Teleuramas
Irefidos
I Telegramas retidos do dia

130 ao dia 6 de Abril:

Dr. Ernesto - Zizinho
Schultz - Sargento Silva
Júnior - Dr. Jocalin Leo­
cádio - Egerciana Láurin­
tins Pereira -,- Maria ,da
Conceição - Sebastião Vi­
eira - Adernar Manoel A,

raújo - Cesar Guimarães
- Francisco Silva para Dul­
cine'la -. Daura Fernandes

! - Rosalina Muller - Ar­

) tur Abreu - Germano Ulys­
séa - Senador Galotti.

I
I'JangadeiroS to r-
i narão a Porto
Alegre.
FO.ttTALEZA, 7 (V. A.) ,� Em avião da FAB, que Ipartirá amanhã GClm destino i

ao sul do país, embarcarão'

para Pôrto A'legre os janga­
deiros eearenses Manuel,
Frade e Manoel Prieto, i

._...
membros da tripulação da j Conselheiro
jangada "Nossa Senhora da'

2.358Assunção", que há cêrca de
um ano fez o "raid" Forta-
!eza-Pôrto Alegre. Na capi-
tal gaúc.ha os jangadeiros
'cearenses receberão o prê­
mio de 220 mil cruzeiros,
que lhes foi concedido pelo
governador Ernesto Dorne­
leso

Mafra 6. Fone
CASA DE NEGóCIO

�
Vende-se Casa de Secos e

rarmacias
de' Plantão

L!. Sábado Farmácia - Cata-
riense - Rua Trajano.
12 Do�ingo - Farmácia Ca­

tarinense - Trajano.
18 Sábado - Farmácia N0-

turna - Trajano.
19 Domingo -- Farmácia No­

turna - Trajano,
25 Sábado - Farmácia Es-

des­

tãó

As

Apartamento, novo com 9

em Aluga-se

duzia escoltado, de Lajes, o

Ín:eso Walmor Antôn,io Eli­

as, para ser apresentada \ à
Delegacia Regiona'l cil.e Po­

licia, deixou de fazê-lo .em

virtude de o detento haver

fugido, nas imediações da­

quela delegacia.

Menor
recldo

des8pa-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Espêlho da Realidade
Continúa a ascender}, astronómica e espetacular­

mcnt,', o custo de vida. Nào há mais quem detenha essa
I

sltuaçâo calamitosa por que passa o povo brasileiro. I
Não há mais medida que consiga fazer estacionar, pelo

I
.

menos, o prêço dos gêneros de primeira necessidade. Não I
h�l mais p�IIso forte que faça deter a ganância dos qU�,1 O povo está sofrendo, E' quem paga sempre o resul­
Vivem, mais do que em outros tempos, se locupletando atado dêsses negócios. E' quem sofre, quem geme. Mas,
força do suor dos que são a massa. Não há mais energia.' ninguem tem pena do povo? Será que os homens do go­
de lei .que c�tabelêç� um �arad�iro ao qu� por aí vai.: .I,yêrno não pagam também sempre mais caro? E, pagan-

Dia a dia os preços sao majorados. E verdade, Nín- do, será que não sentem na bôlsa? ..

. guem consegue mais viver com vencimentos, nem salá- . Francamente, parece-que não há mais remédio. Nin.
rios. O arroz, o feijão, a farinha, a batata, o açucar, en- guem se mexe para condenar êsses abusos dos podero­
fim, o que precisa estar na mesa, diáriamente, vai 'ràrean, �'os, dos que só pensam em mais dinheiro, venha com que
do nos lares humildes. Agora, desde ante-ontem, o café sacrifício vier. ..
avançou mais três cruzeiros, para o comerciante. O

povo,.!
As greves estão surgindo. No norte, no sul, na pró­

êste, pagará, mais seis cruzeiros ...
-

pría Capital da República, o que vale dizer, às barbas
E a COAP? Teria autor-izado êsse aumento? Os for- do Govêrno central! Face a face com a tal famigerada

uecedor�s te�iam expôstn as razões da. majoração? Em I COFAP! Essas paredes, que estão motivando espanca-,caso afirmatIvo, tel'lam Sido elas estudadas? mentos, dôres e luto; são sintomáticas. O povo não está

U':l!c"Üe e está reagindo. Não suporta mais tanta e tanta Em Berl.·m .ô.s�u:l1sideração. Quer mais dinhelrn o trabalhador, para ...

cnfr: ;Itar a situacão. O funcionalismo, também. Os milt-
t are,s, não são e'X�ecão. Reclamam melhores vencimentos. BERLIM, 8 (U.P.) - Os
Todos, enfim, precisam mais dinheiro. Enquanto ísào, o representantes soviéticos e
cruzeiro, vai ficando desvalorizado. E se estabelece, en- ocidentais se reunem, esta
Ião, o já chamado circulo vicioso. Mas, o Govêrno. não noite na primeira conferên,

reage: Ele, responsável p.or todo êsse estado-de-coisas,

I cia. duadl'ipartit:e
de impor,

devena reagir; com medidas que debelassem os lucros tância que se realiza na
<'xtrao.rdinários. Deveria.. e deve enfrentar os tubarões. Alemanha, desde 1951. '

Alas, não com COA'PS, que não. resolvem e são, como. se' A reunião convocada pe •

tem provado, verdadeira negação para a finalidade... lo general Vas�ily I. Chuí,
Não com COAPS, como. a nossa medíocre, inoperante, kov comandante soviético
avencal . .. ,Aliás, indicada pelo atual govêrno do Estado, na 'Alemanha, tem por 'fim
não. era de se esperar melhor. . .

\ discutir a questão da segu,

ranca aérea, para prevenir
a reptição dos incidentes
nos corredores aéreos que

. dão' acesso a Berlim.

1t83e o espêiho da realidade presente, que deve ser

considerada, quanto. antes, pelo. Govêrno, porque o. povo
não suporta mais tanto e tanto .sacrlrícto ...

./

IAssumiu, 'Ontem, ,O' Sr. Jânio lJua.oslo novo Secretariado está formado de elementos- de pre]e-
na administraçãolde São Paule

)

Caetano Alvares: Finanças, I
dicada pelo Partido Demo-, Os secretários de Obras

Carlos Alberto de Carvalho erata Cristão, e que será a ·e de' Finanças foram candí­

Pinto; Justiça, Marrey Jú-1 primeira mulher a ocupar datas do sr, Prestes Maia,
n ior : Higiene, Alípio Corrêa II' LIma Secretaria na Prefeitu- imediatamente aceitos pelo
Neto; Educação e Cultura, ra de São Paulo. novo prefeito.
Helena Iracy Junqueira, in-I
* A delinqüência infantil,
* * cá em nossa terra, é

problema que se está tor.

nando sério e dando que

pensar. Vez por outra, a Po­
lícia regista fatos em que
menores são apontados res-:

ponsáveís por furtos e rou­

bos.
No Rio, estão se reunindo

autoridade's sul-americanas,
que estudam os diversos as­

pectos da'delinqüência, pro.­
curando medidas de preven­
cão contra o crime, prínci­
�almente quando autores
menores. A infância aban­

donada, segundo' estatísti­

cas, tem raizes em dois pro­
blemas - 1°, o. da miséria
e, 2ó, do ambiente, No pri­
meiro caso, o abandono se

verifica quando. os pais, ví­
timas do desemprego ou de
carência de recursos, não
oodem dominar a situação.
de subsistência dos filhos,
vítimas da miséria. No se­

gu�do, em co.nsequência da­

quela hipi>tese, provocada
justamente pelo abandono
�riminoso, levando os garô­
tos à uma vida de desequi­
líbrio. Passam a ser peque­
nas vítimas do infortunio,
i!eÍn pessôa que os refreie
na súa má conduta. Aí, en­
tão., cabe ao Estado,. por in-
termédio. de órgão.s especia­
lizados, a solução do proble­
ma.'
Aqui, para localizarmos o

problema, época houve, em

que menores, constituídos
em quadrilha, passaram a

ser verdadeiros terro.res pa­
ra a população e até para as cacos, voaram ontem a qua-

autO'ridades. Roubos espeta- 3e 10.000 metros de altura,
culares, pré-estudado.s, fo­
ram levados a efeitO'. A qua­

drilha, finalmente, :fo.i tôda
ela desfeita. A 'Polícia agiu,
com a cQlaboração ,dO' Juiza­
do de Menores que, toman­

do. a si alguns meliantes, in­
ternando-os, deu cabo das

façanhas rocambolescas.
Mas, ainda assim, faltà

vigilância. A crônica poli.
cial regista, ontem,. a quei­
xa de lJm' proprietário de

emprêsa de onibus, em que pela explosão pode ser ob­
um menor, condutor, condu- servado a 1.600 quilômetros
zio quatrocentos cruzeiros,

ao sul, em territorio mexiea-
criminosamente, tentando

fuga para Curitiba. no. A explosão ocorreu as

O problema continúa sé- 7h30m da manhã. O artefa­

rio. Torna-se necessário que to atômico se deixou cair de

OS ,T,IFOS CARACTERISTI COSo DO VALE DO NILO,

I'
"Mais vale estar sentado se estabeleça plano de tra- 1.500 metms' aproximada-

_ "KAFIA", JOGO VERB .\L SOBRE UM &fEMA ES- que em pé - dietado .

que bal'ho, no sentido de serem
mente, em Yucca Flat.

.

os pequenos transgressor·es .

COLHIDO-....,.. BATATAS D E HUMORISMO, COM JU- I
sentado" - diz um prover- da lei punidos, conveni�nte- A ameaça de Teação foi

R'I E �UDO ... '�OS "HACHACHINS", REMINIS�ENCIA I bio áraoe. Os. egipcio� se. mente, na fórma do Código cão grande que a Comissão
.

DE ANTIGOS FANATICO 3 - UM HOMEM DE ES- I
mantem no meIo: pratIcam de Menores. de Energia Atômica proibiu

PIRITO DERRUBA UM GABINETE POLITICO : o humor sentados. todo movimenlJl aéreo a

CANÇõES TRISTES QUE FAZEM RIR UM EUROPEU Sentados nos cafés do ba-

Q R b'
grande altura, em um raio

DESPRE VENID_p zar, grupos anônimos criam ue 00 O •••. :�e 260.obo quilômetros qua-
"

(Por Edouard Sablier) historias, lançam ditos que, Meknos, 8 (U.P.) - Um 'drados.
.

,

dias depois, já' fizeram a jovem foi 'preso quando con- A explosão destruiu uma

Nesta "enquete" organi- sobre o hl�modsmo do Egito 1 volta a cidade. Sentados nos 'duzia às costas um canhão janela desta cidade, que se

zada por Pierre Daninos, a 'moderno é o jornalista I bondes e nos cabarés, os re-' de bronze que não passava "ncontra a 105 quilômetros
Inglaterra foi o primeiro

I
Edouard SabHer, que pas- presentantes da classe me-' de' cem quilos. Trata-se de de distância do lugar em

pais visitado. Vamos, hoje, I sou muitos anos-no Cairo, dia registam as boas fra-
I
um canhão da época de Mu- que se verificou: e pela pri­

saltar sob�'e o continente eu-I como correspondente de jor- s'es que ouvem para' repeti�' .lay Isamail, que o jovem meira vez desde que começa­
ropeu e cair no Egito, na nais europeus) e aprendeu a la, no dia seguinte, nas 1n-

i
roubara nas trincheiras da eam as provas, há dois anos,

��rra dos. faraós, �as mar-Ilin�ua .

local, tend,o podido tecâmaras ministrais, nos' cidade.
.

.

a de on�m sacudiu as ma­

gens d.o 1'10 .que ·.f�1 .0. fat�r I aSSIm, lllcorporar-se ao. se�- escritórios ou nos clubes. I O culpado, Larbi Ben I sas de jôgo ,dos vários cas­

da maIs antiga clvIlIzaçao
I
so de humor do povo eglpclo i Tahi, de 21 anos, foi encar- 'I sinos que operam lega'lmen-

do mundo. Quem nos fala e descobrir-lhe as sutilezas.' (Continuação da pág. 5a . .)' cerado.
.

te nesta localidade.

Paris)', serão efetuadas na

Igreja de Saint Pierre d
D' t d'

'.

R � M d
'"�O

DS O am se os I ou '00 erca o Ne!.ril1y as cerimônias fún
.... .

bres
.
e '0 sepultamento

efeitos atO'micos i rias' .,!f-Dão, ·81, embaJ��Hior do Brasil� n

LAS VEGAS, 8 (U.P.) -I
. França, sr. Carlos Celso de

Os ,homens, d� ciencia coine- carregou.... Ouro Preto, cujo falecimen-

çar�m, hOJe a estudar os I A

Semião Manoel Rocha: de to ocorreu, no sábado ú'lti­
"feItos que p.uderam ter so- cor branca, natural deste' mo, em consequencia de um

bre "as tripulações" de ra-I Estado, comerciante estaobe-. ataq.ue cardiaco.�
lecido no Morro da Trin­

A E�bahmda brasileira

--

Florianópolis, Quinta-feira, 9 de Abril de 1953 -

çao
8 (V.A.) - To-

Parlamentares Que
·ChegaOl

S. Paulo,
mau posse ontem, do cargo

'de prefeito de São Paulo, o

.31'. Jânio Quadros. A ceri­

mônia teve lugar às 20,30
horas, na Câmara Muhoici­

paI. Não foi programada
Encontram-se nesta Capital, desde ont.em, depois de

férias parlamentares, os S1'S. Deputados, J. Estivalet 'Pi­
res, líder, de Concórdia; Oscar Da NO'va,' de Joaçaba;
Lenoír ;Vargas Ferreira, de Xapecó; Fernando Oswaldo
de Oliveira, de Canoinhas; Waldemar Grubba, de Jara- prio sr. Jânio Quadros ma­

guá do Sul, todos do Partido Social Democrático; Enori nifestou a amigos a abso­
Teixeira. pinto.,. do PSP, de' Tangará; Renau Cubas, da luta inconveniência de pro­
UON, de Canoinhas ; Romano Massignan, da UDN, de mover comicios ou outras
Joaçaba e Paulo Marques, do PTB, de Xapecó. 1._

rbli f' d
____________________ reunlOes pu Icas, a Im e

P d J
.

, .

N L g
A I evitar a provocação dos ele­

es.ca
.

e acare, a a oa rnen tos agitadores, que, f'a-

D P talmente, na atual conjuntu-
O ery,.. ra paulista, aproveitariam- o

Os jóvens, Rui Ti'búrCi61 Depois de hem o amarra- oportunidade para incitar
Lobo, Arnaldo Tavares, Jo-. rem numa padiola improví- desordens. r
sé Quinta e Waldir Marga-] zada de bambú, trouxeram- O Secretariado do sr. Jânto
rida, sócios do Clube de Ex_I no para a cidade, sendo que, Quadros
cursões da Ilha, em sua 18a.

d 'b d R'b' I O secretariado do sr. Jâ-
quan o no OnI us e inei-

Excursão Oficial, pelo inte- _ " -.
I' nio Quadros ficou assim or-

rao, o jacaré conseguiu 1-
rior de nossa; maravilhosa .

d Obras sr' Joã
d· d I gan iza o: ,. o

vrar-se as cor as, e co o-

nenhuma manifestação em

seguida à investidura
.:

do

Prefeito, visto que o pró-

turezá, onde

a v.�ler.
No Rio Morto, que .desa-

a seu pai.

Ilha, resolveram passar as
cou muitos passageiros ner­

férias da Semana Santa
vozinhas. Mas, . finalmente

numpasseio à Lagôa do Pe-
foi melhor amarrado', e até

Iy.

o lenor Condu
tor «conduziu»
dinheiro

'Assim, nos dias 1° a 4, do
agora está passando bem,
na residência do estudante

Pedro Paulo Vichietti, pre-
corrente, estiveram em con­

tacto com' a prodigiosa ,na­ sidente do Clube de Excur­
divertiram-se

sões da Ilha.

g:ua naquela mansa e en­

cantadora Lagôa, coloca- Agredido pela
segunda vez

Walter Cruz co-proprie-
tárid' da Empresa Bom A­

brigo, esteve na delegacia
regional de policia, decla­
rando que um' dos seus con­

dutores, menor de 16 anos,

A.F., ante-ontem, à tarde,
após de lhe dar preJulzos
na quantia d,e quatroc.entos
cruzeiros, abandonou o .ser-

viço, tentando fugir para
Curitiba.
Em face da queixa, a Po­

licia processou a apreensão
do menor, quando êste, no

Est'reito, aguardava a pas­

"agem de um caminhão pa­
ra a Capital do Paraná. À

a nQite, foi o garoto entregu·e

ram uma linha de pes·car, e

na manhã do dia 3, ferra-
ram um jacaré, de quasi 3

metros de comprimento. O
Nicolau Gomes, ontem,

mesmo, conseguiu roer o pela manhã, agrediu a faca

cordão e fugir. Depois de a FlorianO' de Andrade, pe­

re.paros, colocaram nova- la segunda vez, tendo êste

,. h f' lévado o fato ao conheci-
mente a Im .a e Isgaram,

d P I" C' 'I
_

'

• I menta a o ICla ICI, pe-
na n:anh� do dIa 4, um. ou- I dindo providências.
tro Jacare, menor, medmdo

I
Nicolau foi intimado

1,15 mts. de comprimento. explicar-se.
I,

i�o à O a o UD I
..............� � � .

Uma Enquête Dirigida por Pierre Daninos
Exclusividade dtccO ESTADO))

--.._'�Jj�
Joraci, Camargo, no Deus lhe pague, pôs mor­

dente sátira' aos que, por 'aí a;fol'a, deslustram nomes

gloriosos.
São os Ruy Barbo.sa.,. da Silva, os Cícero ...

ue Todos os Santos, os Carlos Magno ... Cordeiro.:.
Um deles, aqui, ficou indócil desde que recebeu

algumas lições: tachar, no sentido de qualificar,
não é O mesmo que taxar, estabelecer prêço; preten­
sioso não se escreve com c; vultuo.so não é volumo­
so; Balzac era Honoré e não Horácio; Frichte nun­

ca foi filosofo e ScriIle·r continua ignorado.
Para vingar-se da vermelhidão que lhe coloria as

felpudas, o mocinlÍo grunhiu,' ontem, uma estirada'
contra dois ou' três evidentes pasteis, aqui da fôlha.
Ainda assim não teve o cuiçlado de evitar os de lá,
logo à primeira linha. Lá está páligrafo!!!

Deitemo-lo! Êsse macaco deve ser suro! E, em

o sendo, não pode olhar o próprio apêndice caudal
Não o tem! Cortou-o entre o espaço de tempo qu
recua dos elogios de hoje ao generoso Governador
do Estado, ao discurso na Rádio da Laguna e às c

cetadas que, aqui na redação, foram cen.suradas,
porq,ue fortes demais!
Deixemo-lo, pois! A sua Cl�ítica vem com o abaso de

�vár�os dia

..

s. �� a entender que, nela, houve colabo� )
raçao de espuItos santos de orelha. -g isso ê como­
vente! O Padre Vieira já dizia que "muitO' mais faz ,

quem pede para dar, do que quem dá o <l:ue tem".

A viso
O TRANSPORTE RISTAR S. A. comunica a sua'

.

distinta' freguezia que transferiu sua Agência nesta
Capital para a rua 7 de Setembro, 9, .onde espera
continuar com a preferência e confiança até agora

depositadas.
Telefone: 3.178..

Representação.à expusição
do 4+ c·enlenário de' S. Paulo

Em reun iao realizada .ante-ontem, no Departamento
Estadual de Geografia e Cartografia, foi instalada a Co­
missão encarregada de organizar a representação do Es­
tado de Santa Catarina na Exposição comemorativa do
1° Centenário da Fundação da Cidade. de São Pau10.

Estiveram presentes todos os membros .da referida
Comissão.

OLtravessando as nuvens car­

tegadas de radioativiadde,

tos e I'n�cacos, as nuvens

eadioativas da últma expIo­
.são atômica, nos Estados

Unidos, pai- entre as quais

cheira, queixou-se à Polícia
de que, à noite de ante-on-'

tem, um ladrão, pelo telha­
do, penetrou em seu esta­

bel!,!cirnen to comercial, rou­

bando grande quantidade de
mercadoria, não conseguin­
do leva-'la deixando-a à rua.

voaram em aviões a jato, di­
rigidos por contrôle remoto.

Dois aviões F-80, cada
,

am com 60 ratos e dois ma-

pouco de�ois que uma "Su­

per-Fortaleza H-50", da

Fôrça Aérea
.

Norte-Ameri..!

2ana, deixou cair um dos

dispositivos de explosão atô-

mica mais potente
tenha provado nos

Unidos .

qu·e se

Estados

resplendor pl:oduzidoO

Em vista, porem da
sente campanha pa c if ista

.

em todo o mundo, que está
sendo levada a efeito pelos
russos, os observadores R­

creditam que será ampliada
em seus alcances, para que

abranja igualmente todos os

problemas políticos.
Acredita-se que os comu..

nistas podem aproveitar RS

conversações como trampa.
lim para passar a discussã
geral do problema alemão,
ou para sondar, os aliados
sobre as possibilidades de.
celebrar outra conferencia
quadripartite sobre a unida.
de alemã.

-

IA conferência de hoje é
uma sequencia das recentes
en trevistas anglo-soviéticas
que tiveram inicio na sema-

na passada' em Berlim, por
sugestões soviéticas, em ra­

zão de uma troca de notas

depois da derrubada a tiros
pelos caças Mig-russsos, de
L1m bombardeiro "Lincoln",
britânico, no mes passado.

Sepultameoto do
1mb. Ooro Preto
PARIS, 8 (U.P.)

proxima sexta-feira,
horas da manhã (hora

informou qt;le o cadáver do

sr..Ouro,Pret�, será enterra­

do tem,poráriamente no Ce­

mitério da Igreja e que, mais

túde, será trasladado para
o Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


